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22 anos, ufa!
AutoData foi a pioneira, no Brasil, na edição e publi-

cação de guias de referência de veículos comerciais. O pri-
meiro Guia da Indústria de Ônibus, na época chamado de 
Guia de Ônibus, circulou no final de 1996.

De lá para cá foram vinte e dois anos de trabalho jor-
nalístico ininterrupto que ajudaram a indústria de ônibus 
a apresentar os pormenores dos produtos que fabrica. É 
isto mesmo, somos teimosos e, mesmo em meio a esta gra-
ve crise que o segmento atravessou ao longo dos últimos 
anos, estamos mantendo nossa tradição e missão. 

Desta vez confesso que foi difícil e, até, porque não di-
zer, estressante fazer chegar esta edição na mão dos nossos 
leitores. Mas conseguimos. E isto muito nos orgulha!

A boa notícia é que, segundo o que apuramos junto ao 
mercado, talvez o pior momento desta crise possa estar fi-
cando para trás. Ainda não há consenso a respeito, mas a 
maioria dos principais executivos responsáveis pelas ven-
das de ônibus no Brasil aposta no final do martírio e no iní-
cio da recuperação. A expectativa é de que as vendas deste 
ano sejam, no mínimo, iguais às de 1996. E algumas mon-
tadoras até apostam em um pequeno crescimento de 10% 
a 20% com relação ao ano passado.

Que venha 2018. Se conseguimos chegar à vigésima 
segunda edição deste guia em meio a este turbilhão que vi-
vemos, tenho certeza que chegaremos à vigésima terceira 
e muito mais...
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Conjuntura6

Pior que ontem não será. 
E isso é uma boa notícia.

Mesmo com 
as dificuldades 

causadas 
pelo ambiente 

macroeconômico 
e político do País 

os negócios no 
segmento de 

ônibus em 2017 
podem repetir os 

resultados no ano 
anterior

Não há consenso, no mundo dos gestores de 
vendas das empresas fabricantes de chassis para 
ônibus, sobre o desempenho do mercado inter­
no em 2017. A maioria deles aposta na repetição 
dos números de 2016, mas há quem ainda acre­
dite em crescimento de 10% a 20%. Ninguém, 
felizmente, indicou um piso pior do que o do ano 
passado, que foi 11,2 mil unidades. Este volume, 

comparado ao de três anos atrás, é 70% menor, 
o que exigiu ajustes de todas as montadoras em 
seus níveis de produção, com enxugamento de 
quadros e cortes de turnos.

Esta cautela em estimar uma repetição do 
ano passado está diretamente influenciada pela 
insegurança em torno da crise política brasileira 
e seus reflexos diretos na economia. Um início 
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ambiente político para continuar na força que es­
tava. E as reformas são necessárias para reduzir o 
peso do Estado”. Para ele as compras deste mo­
mento têm se restringido ao cumprimento de as­
pectos legais, em mercados nos quais a vida útil é 
mais controlada, estimando fechamento similar 
ao do ano passado.

Jorge Carrer, gerente executivo de vendas de 
ônibus da MAN Latin America, acredita ser pos­
sível atingir crescimento de 10% a 20% no ano e 
aponta outra causa para o esfriamento do merca­
do: empresas de urbanos que precisam comprar, 
pois estão com demanda reprimida desde 2013, 
quando começaram as manifestações popula­
res nas ruas, têm problemas de crédito pela alta 
inadimplência. “Que a turbulência política não 
puxe a curva para baixo novamente”, afirma, de­
finindo como trágico o recuo de 70% nos empla­
camentos nos últimos três anos.

Apesar da insegurança o ano tem sido um 
dos melhores para a Iveco Bus, segundo Gustavo 
Serizawa, gerente de marketing de produto para 
América Latina. A empresa alcançou o segundo 
lugar no mercado total de ônibus em abril, com 
18% de participação, e 14% no acumulado de 
quatro meses. Ele afirma ser difícil definir prazo 

de ano que até se mostrava melhor, permitindo 
projeções mais animadoras, foi abatido pelas de­
núncias de diretores da J&F, envolvendo o presi­
dente da República.

Para Édson Martins, diretor de vendas da 
Agrale, de Caxias do Sul, RS, “tudo ficou ainda 
mais confuso. A agenda das reformas, que cria­
va sentimento de melhora, esfriou e não há mais 
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para a recuperação, que depende do desempe­
nho econômico dos próximos meses e do retor­
no da confiança do investidor, público e privado.

O entendimento de Walter Barbosa, diretor 
de vendas e marketing de ônibus da Mercedes­
Benz, é o de que existem sinais favoráveis para 
a recuperação, como a taxa de juros e a inflação 
em queda. Acredita em recuperação gradual até 
o fim de ano, citando os ciclos históricos de cinco 
a oito anos, que alteram os patamares:

“Não será diferente agora. Creio em mais 
dois anos com volumes de 11 mil a 13 mil unida­
des, retomando, posteriormente, volumes mais 
robustos e adequados à nova realidade”.

Para Silvio Munhoz, diretor de vendas de 
ônibus da Scania no Brasil, a reversão do cená­
rio crítico político e econômico nacional traz 
uma perspectiva de mudança na tendência de 
queda, bem como uma possibilidade, ainda que 
pequena, de aumento de vendas. Por enquanto, 
segundo ele, há apenas movimentações de reno­
vação de frotas envelhecidas, que têm alto custo 
de manutenção: “Os movimentos são mais len­
tos do que imaginávamos. Os grandes frotistas, 
passados três anos sem renovação significativa, 
já buscam a compra de novos ônibus. Para este 

ano as expectativas são boas, mas ainda mante­
mos cautela quanto a projeções”.

Ele acredita que o fim deste ano será menos 
amargo do que o foi o de 2016.

Gilberto Vardanega, diretor comercial de ôni­
bus da Volvo no Brasil, avalia que ainda há muita 
indefinição:

“A recuperação do mercado, para que volte 
aos patamares anteriores, dependerá basicamen­
te da retomada do crescimento da economia. 
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Com ela teremos maior número de passageiros 
transportados, plena utilização da frota existente 
e, na sequência, a retomada das vendas de novos 
ônibus”.

IMPORTÂNCIA DO REFROTA – No segmento de 
urbanos há o consenso de que o Refrota, progra­
ma lançado pelo governo por meio da Caixa Eco­
nômica Federal, com uso de recursos do FGTS, 
trará algum alento às vendas. Mas, em função do 
atraso na liberação dos financiamentos, os volu­
mes não devem atingir o patamar inicialmente 
esperado. Carrer, da MAN, pondera, no entanto, 
que é preciso que a Caixa aceite pleitos do setor e 
flexibilize as regras para uso de recursos do FGTS: 
“Tudo ainda está engessado, mas as condições 
são boas e melhores do que as do Finame”.

O que pode, é claro, render alguns bons ne­
gócios no ano é a nova licitação aguardada para 
São Paulo, que há quatro anos atua com contra­
tos emergenciais.

A projeção inicial de Barbosa era a de que 
as vendas totais chegassem a 12 mil unidades, 
em torno de 10% acima do ano passado. Com 
os atrasos no Refrota a nova estimativa é de 10 
mil a 11 mil. Para ele existe demanda natural no 
segmento de urbanos, até em função das regras 
diferenciadas de cada município. Aponta o juro 
como fator de aceleração destas compras e o Re­
frota deve dar este impulso no segundo semes­
tre. Como lembra Munhoz “esperamos avanços 
mais rápidos do que os vistos até agora”.

VIGÊNCIA DE NOVAS LEIS – Na área de rodoviá­
rios a Mercedes-Benz registra números mais 
significativos, especialmente pela consolidação 
de uma série de alterações, como a lei da balan­
ça, a gratuidade, o desconto para estudantes, o 
modelo de autorização em lugar de concessão, 
a plataforma de acessibilidade e o uso da confi­
guração 8x2 com 15 metros. Barbosa tem uma 
estimativa:

“Dos 14 mil ônibus interestaduais 6 mil pre­
cisam ser renovados em três anos, iniciando em 
2017. Devemos chegar a 1,4 mil unidades contra 
perto de novecentas no ano passado”.

Serizawa, da Iveco, aponta como um dos 
principais problemas as incertezas quanto à lei 
de acessibilidade. Lembra que a portaria 269, 
do Inmetro, e suas atualizações, com previsão 
de entrada em vigor a partir de julho, vêm sen­
do postergadas há alguns anos. Munhoz, da 
Scania, vislumbra expectativas melhores de 
crescimento, fato associado à recuperação da 
economia, que também será constante, mas 
com ritmo lento:

“O principal motivador está nos ônibus para 
as linhas interestaduais da ANTT. A nova regu­
lamentação, que saiu no ano passado, impõe 
modernização mais acelerada da frota, mas re­
presenta investimento muito grande, que depen­
derá da recuperação da economia brasileira”.

SEM REAÇÃO – Já com relação ao segmento de 
fretamento há unanimidade: não haverá reação 
enquanto a economia não der sinais de alta para 
a indústria em geral retomar sua produção. Car­
rer, da MAN, que responde por metade das ven­
das totais nesse segmento, assegura que, “com 
menos gente para transportar, as frotas estão 
ociosas e os veículos parados. A retomada de­
penderá da situação econômica”.

Martins, da Agrale, que também tem forte 
presença neste mercado, cita que algumas em­
presas estão vendendo ônibus, o que faz cres­
cer o mercado de usados. A situação se agrava 
em regiões onde sequer peças de reposição são 
compradas: “Existe operador tirando peça de um 
ônibus parado e colocando em outro que está em 
uso. Não vemos boas perspectivas no geral”.

Barbosa, da Mercedes-Benz, cita que até abril 
somente 151 unidades deste segmento foram 
vendidas no País. Sua estimativa: “Vai demorar 
dois anos para que os negócios recomecem”.
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Este não deve ser um ano tão nebuloso 
quanto foi 2016. Autor da frase, José Antônio 
Fernandes Martins assegura não estar otimista, 
mas com os pés no chão. Presidente do Simefre, 
Sindicato Interestadual da Indústria de Materiais 
e Equipamentos Ferroviários e Rodoviários, e da 
Fabus, Associação Nacional dos Fabricantes de 
Ônibus, ele estima ser possível atingir algo per­
to de 13 mil unidades vendidas ao mercado in­
terno. O volume inclui modelos Volare que não 
aparecem nos números da Fabus, que encerra­
ram o ano passado na casa de 10 mil.

“Agora temos um governo com os pés no 
chão, que tem planos de concretizar as reformas 
necessárias. Mas se isto não se confirmar não vai 
decolar.”

No segmento de urbanos Martins acredita 
em soluções a partir do Refrota, que ainda tem 
obstáculos a superar, principalmente de natu­
reza burocrática na Caixa Econômica Federal e 
no reduzido número de bancos atuando como 
garantidores dos financiamentos, o que deve re­
fletir nas vendas deste ano, levando a números 
inferiores aos do ano passado. Ele não só defen­
de o programa mas o quer de forma permanente, 
todos os anos. A possibilidade foi tratada em um 
encontro, em Curitiba, PR, com dirigentes da Cai­
xa, que simpatizaram com a ideia.

Com relação aos rodoviários destaca a mu­
dança no modelo de exploração das linhas in­

Perspectivas 
pé no chão
Novo modelo de concessão nos rodoviários e o Refrota para os
urbanos podem trazer incremento nas vendas ainda em 2017

terestaduais, de concessão para autorização, o 
que criará demanda de 10 mil ônibus novos em 
quatro anos nas empresas ligadas à Associação 
Brasileira das Empresas de Transporte Terrestre 
de Passageiros, visando, em essência, redução na 
média de uso dos ônibus, hoje de 9,8 anos, para 
o objetivo de cinco, em 2020. Quanto ao setor de 
fretamento só vê recuperação quando da reto­
mada da produção industrial.

De acordo com Maurício Cunha, diretor in­
dustrial da Caio Induscar, o mercado tem dado si­
nais pontuais de melhora, embora ele reconheça 
que a instabilidade política e econômica dificulte 
projetar volumes mais concretos. Confiante em 
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somente fará isso se tiver demanda por serviço”. 
Corso acredita em retomada gradual a partir do 
segundo semestre em razão de perspectivas mais 
otimistas quanto à atividade econômica no País, 
relacionadas a dados recentes de inflação e pela 
redução das taxas de juros.

O diretor da Mascarello, Antonino Jacel Du­
zanoswki, trabalha com a repetição dos volumes 
de 2016. Pondera que as operadoras no trans­
porte urbano e rodoviário estão com problema 
de rentabilidade pela falta de ajustes nas tarifas, 
o que gera dificuldade de obtenção crédito para 
renovação de frotas: “O cenário político e eco­
nômico está muito complicado. Fica inviável fa­

pequeno crescimento sobre 2016 ele vislumbra 
a possibilidade de demandas adicionais com re­
novações de frota, programas públicos, como o 
Caminho da Escola, e novos corredores.

Paulo Corso, diretor de operações comerciais 
e marketing da Marcopolo, projeta o mercado 
nacional para algo de 12 mil a 14 mil unidades 
para este ano. Mas não acredita que a demanda 
retorne tão cedo ao nível de 2013. “O crescimen­
to será gradual e não há como prever quando 
voltaremos a ter um mercado interno de 30 mil 
unidades”.

Ele destaca que queda de juros pode ajudar, 
mas não fará o operador renovar sua frota “Ele 
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zer qualquer planejamento para o curto prazo”.
O diretor da Neobus, Alexandre Pontalti, 

entende que números mais robustos só serão 
possíveis em três anos. Para ele volumes de 25 
mil unidades anuais são adequados para o setor, 
com crescimento alinhado ao desempenho da 
economia. Diz que as linhas de crédito existem, 
mas em condições diferentes: “Não se pode es­
perar ou sequer imaginar condições tão favorá­
veis como as de alguns anos atrás”.

João Paulo Ledur, gestor do Negócio Volare 
da Marcopolo, projeta pequena evolução em ra­
zão de fornecimentos para programas focados 
no segmento escolar e de maior demanda do va­
rejo. Estima crescimento de 5% a 10%, mas pon­
dera que dependerá da retomada do mercado de 
maneira geral e da resolução das crises econômi­

ca e política. Ele acredita em vendas internas na 
casa de 12 mil a 14 mil unidades nos próximos 
anos. Especificamente em micros algo próximo a 
3,5 mil.

No seu entendimento a queda dos juros 
pode ajudar, mas não resolverá, pois há muitos 
veículos com pouco uso parados por falta de 
demanda: “Primeiro os operadores colocarão 
esses veículos em uso para depois retomarem 
as compras”.

OPORTUNIDADES – Embora entenda que a re­
cuperação do mercado de rodoviários esteja con­
dicionada fortemente à retomada da economia 
Maurício Cunha vê oportunidades de vendas. 
Uma delas é a portaria 269 do Inmetro, que exi­
ge 100% dos ônibus rodoviários equipados com 

_materia2.indd   14 26/06/2017   06:58:11
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rios tradicionalmente utilizados em fretamento.

MUDANÇA NAS POLÍTICAS – Nos urbanos Mau­
rício Cunha entende como questão central a po­
lítica das prefeituras em torno das tarifas: “Parte 
dos municípios concedeu reajustes, outros conge­
laram. Também não avançou a venda de veículos 
para BRT, bem como se tem o setor na mira de al­
guns movimentos, que incendeiam os veículos”.

Paulo Corso afirma ser preciso investir em 
infraestrutura viária e na modernização; que as 
cidades tenham foco em mobilidade urbana e re­
visem a remuneração dos operadores: “Sem mar­
gens saudáveis eles não poderão renovar a frota 
e investir em veículos mais modernos, seguros, 
confortáveis e eficientes”.

Jacel Duzanowski afirma ser necessário en­
contrar um conjunto de ações que fortaleça o 
setor, com subsídios e adequação de tarifas: “En­
tendo que o sistema deve ser administrado pelos 
operadores, com redução de custos, ônibus com 
maior capacidade de transporte e corredores 
para tornar ágil o transporte. Precisamos rever as 
políticas atuais para voltar ao crescimento”.

Alexandre Pontalti destaca a importância do 
Refrota, embora o processo de liberação ainda 
seja lento: “A Caixa precisa tornar mais rápido 
o processo, pois alguns clientes não o buscam 
em função da demora que vai da solicitação do 
financiamento à sua contratação”.

Ele gostaria que a tarifação do transporte co­
letivo deixasse de ser instrumento político e que 
fosse tratado de forma estritamente técnica.

João Paulo Ledur indica que a tarifa está de­
fasada, mas entende ser outro problema de difícil 
resolução: “O usuário não pode e não quer pagar 
mais caro pelo transporte e não o enxerga com 
a qualidade e a eficiência necessárias. Os gover­
nos estão quebrados e também não têm recursos 
para pagar mais aos operadores. Serão necessá­
rias medidas novas e diferentes para que o trans­
porte coletivo urbano evolua no Brasil”.

dispositivo de acessibilidade em sua fabricação a 
partir de julho.

Paulo Corso aponta que, até o momento, a 
renovação de frota de rodoviários como estava 
prevista quando da mudança da forma de explo­
ração das linhas não está ocorrendo. A retomada 
é abaixo do planejado e esperado. Destaca que a 
maior procura é por veículos Double Decker, in­
clusive para turismo. Jacel Duzanoswki não acre­
dita que, no curto prazo, se concretize a compra 
de 10 mil rodoviários.

No fretamento mercado que já foi de 2,5 mil 
unidades anuais, as vendas estão paradas, se­
gundo Corso. Para Duzanowski só serão retoma­
das com investimentos dos governos, de recupe­
ração do mercado e de novos contratos.

João Paulo Ledur observa que enquanto as 
empresas não retomarem os níveis de operação 
o mercado será menor e continuará paralisado. 
Vê, porém, possibilidades de negócios para a Vo­
lare com a possível mudança no comportamento 
dos operadores que, com demanda retraída, po­
dem utilizar veículos menores do que os rodoviá­©
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A brutal queda de vendas no setor de ônibus, 
da ordem de 70% nos últimos três anos, afetou as 
finanças de todas as empresas – em algumas de 
forma especial, obrigando à tomada de decisões 
que resultaram na concentração ainda maior da 
produção em poucas marcas. A Neobus, empresa 
criada por Édson Tomiello, em 1991, em Caxias do 
Sul, RS, foi integralmente incorporada à Marcopo-
lo em agosto de 2016, consolidando negociação 
anunciada em novembro de 2015. Desde então a 
marca passa por mudanças, incluindo uma nova 
diretoria, dirigida por Alexandre Pontalti.

Segundo a Marcopolo, que já detinha 45% das 
ações, a aquisição objetiva o aproveitamento das 
sinergias das plantas, com ganhos de eficiência e 
racionalização de custos. As unidades de negócios 
Marcopolo, Neobus e Volare continuam operando 
de forma independente em termos de rede de co-
mercialização e marcas.

A Caio Induscar, por sua vez, investiu R$ 67 mi-
lhões 150 mil na compra de ativos da massa falida 
da Busscar Ônibus, de Joinville, SC. O negócio foi 
homologado pela Justiça em 21 de março de 2017. 
A crise na empresa catarinense se arrastava desde 

Fecha aqui, 
fecha ali, 
fecha acolá
A crise que resultou em redução 
significativa do mercado de ônibus 
acabou por iniciar um processo de 
consolidação no setor

2009, quando começou o atraso no pagamento 
dos salários, agravando-se de 2010 a 2012, ano 
em que a falência foi decretada. Foram realizados 
quatro leilões sem oferta por parte de interessados.

O valor, dividido em uma entrada de R$ 9 mi-
lhões e mais cinquenta parcelas pelos próximos 
quatro anos, compreende as unidades da Busscar 
em Joinville, Pirabeiraba e Rio Negrinho, em Santa 
Catarina, assim como terrenos, edificações, maqui-
nário e móveis. A estimativa é que o grupo paulista 
invista R$ 100 milhões para atualizar as plantas, os 
gabaritos e equipamentos.

FALÊNCIA E PLANTAS FECHADAS – A Ibrava, In-
dústria Brasileira de Veículos Automotores, que 
produzia micro-ônibus desde 2008 em Feliz, RS, 
deixou de funcionar em fevereiro de 2016, ge-
rando a demissão de setenta pessoas. Em 2012 
a empresa chegou a montar sessenta unidades 
por mês, volume que caiu para vinte no ano pas-
sado. Segundo informações da Prefeitura o CGC 
ainda permanece, mas não há informações sobre 
movimentação no prédio. Os principais clientes 
eram as cooperativas de transporte alternativo de 
São Paulo, que dependiam de licitação para novas 
compras.

A Comil, de Erechim, RS, em recuperação ju-
dicial desde setembro de 2016, fechou sua planta 
em Lorena, SP, em janeiro de 2016 e demitiu du-
zentos funcionários. A planta, que exigiu aporte na 
casa de R$ 90 milhões, foi idealizada para atender 
às demandas de veículos urbanos e aproximar a 
marca dos clientes, a maioria localizada na Região 
Sudeste. Dias antes do deferimento da recupera-
ção judicial pela Justiça a empresa, que tem passi-
vo estimado em R$ 430 milhões, demitiu 850 dos 
1,8 mil funcionários que mantinha em Erechim.

Outra planta que deixou de operar foi a da Neo
bus, em Três Rios, RJ. Já a Marcopolo confirmou que 
desativará a unidade Planalto, em Caxias do Sul, em 
operação há 60 anos, onde atualmente são produzi-
dos micro-ônibus e os modelos Volare. 
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No mercado de produção de chassis para 
ônibus desde o início da década de 90 a Agrale, 
única montadora de capital nacional, já entre-
gou em torno de 90 mil unidades a seus con-
sumidores. O volume representa algo próximo 
de 80% da produção de veículos da empresa, 
também fabricante de caminhões e veículos 
comerciais, além de tratores, que somam outras 
88 mil unidades. 

O segmento de micro-ônibus é o de maior 
nível de produção, com destaque para os mo-
delos MA 8.7, 9.2 e 10.0, este com destaque di-
ferenciado no mercado por atender demandas 
de nicho que tem sobrepeso de carrocerias na 
categoria de 9 toneladas.

Em razão da crise econômica que há qua-
tro anos influencia negativamente as vendas a 
Agrale opera, este ano, com 30% da sua capa-
cidade instalada na fábrica 2, localizada em Ca-
xias do Sul, RS, focada no segmento de veículos.

Sua rede comercial é formada por 45 uni-
dades com foco em veículos, com suporte de 
gerentes regionais e de uma equipe de vendas 
internas. A área atende vendas para o varejo e 
frotistas. A diretoria tem planos de ampliar a 
rede, com novos parceiros.

A empresa destaca como diferencial de sua 
linha o fato de os produtos serem desenhados 
para oferecer maior rentabilidade final, decor-
rente do menor consumo de combustível e ma-
nutenção simples e barata. Cita, por exemplo, 
que modelos seus de seis cilindros podem ser 
mais eficientes, pois consomem menos do que 
concorrentes com quatro cilindros. 

Embora reconheça que o preço inicial é im-
portante para a tomada de decisão do cliente, a 
empresa ressalta que a preocupação principal é 
com o custo total de propriedade, que se forma 
pela geração de despesas ao longo da vida útil 
do produto.

MA 8.7 MA 9.2
APLICAÇÃO escolar e urbano 
MOTOR Cummins ISF 3.8,  P7/
EURO V, 4 cilindros, 3.760 
cm³, 152 cv (111,8 kw) a 2600 
rpm, torque 450 Nm/1100 a 
1900 rpm
TRANSMISSÃO Eaton FSO 
4505 C, embreagem orgânica 
- monodisco a seco com 
acionamento hidráulico 

assistido a ar
TRAÇÃO traseira 4x2 
ENTRE-EIXOS 4.200 mm 
PESO 8.700 quilos

APLICAÇÃO urbano e rodoviário
MOTOR Cummins ISF 3.8,  P7/
EURO V, 4 cilindros, 3.760 
cm³/162 cv (119 kw) a 2600 
rpm, torque de  600 Nm /1300 
a 1700 rpm
TRANSMISSÃO ZF S5 – 580 
BO, embreagem orgânica 
monodisco a seco com 
acionamento hidráulico 

assistido a ar 
TRAÇÃO traseira 4x2 
ENTRE-EIXOS 4.200/4.500 mm 
PESO 9.200 quilos

Raio-x

ROGÉRIO VACARI
Diretor executivo

EDSON MARTINS
Diretor de vendas

tel (54) 3238 8000
fax (54) 3238 8052

contatos@agrale.com.br

www.agrale.com.br

ALTA TECNOLOGIA, PERFORMANCE, CONFIABILIDADE E CONFORTO.
A SPHEROS POSSUI SOLUÇÕES PARA TODOS OS MODELOS DE ÔNIBUS.

SOLUÇÃO PARA CLIMATIZAÇÃO E
VENTILAÇÃO DE ÔNIBUS

Uma empresa Valeo

Valeo Thermal Bus Systems
Av. Rio Branco, 4688 - Bairro São Cristóvão - CEP 95060-145 • Caxias do Sul - RS - Brasil • Telefone: (54) 2101.5700

www.valeo.com • www.spheros.com.br • spheros@spheros.com.br

EMPRESA TRICAMPEÃ EM INOVAÇÃO

Ônibus Rodoviário/Urbano 
•aplicações especiais 
•alta performance

Ônibus Elétricos
Híbridos

Rodoviários
Urbanos

Ônibus BRS

Sistema BRT
Articulado

Bi articulado

Microônibus

Rodoviários
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APLICAÇÃO rodoviário e urbano
MOTOR Cummins ISF 3.8,  P7/
EURO V, 4 cilindros, 3760 cm³, 
162 cv (119 kw) a 2600 rpm, 
torque de 600 Nm/1300 a 
1700 rpm
TRANSMISSÃO ZF S5 – 580 BO 
TRAÇÃO traseira 4x2 

ENTRE-EIXOS 4.500/4.800/ 
5.000 mm; opção de suspensão 
totalmente pneumática no eixo 
traseiro 
PESO 10.000 quilos

APLICAÇÃO urbano e 
fretamento
MOTORES Cummins/ISB 4.5,  
P7/EURO V, 4 cilindros, 4.460 
cm³, 207 cv (152kw) a 2300 
rpm, 760 Nm a 1400 a 1800 
rpm; MWM Maxxforce 4.8H,  
P7/EURO V, 4 cilindros, 4.748 
cm³, 190 cv (140 kw) a 2200 
rpm, 720 Nm a 1200/1600 rpm

TRANSMISSÃO Eaton FS 5406 A
TRAÇÃO traseira 4x2
ENTRE-EIXOS 4.300 mm
PESO 12.000 quilos

APLICAÇÃO urbano e rodoviário
MOTORES Cummins/ISBe 6.7, 
P7/EURO V, 6 cilindros, 6.700 
cm³, 230 cv (169kw) a 2300 
rpm, 821 Nm a 1100 a 1800 
rpm; MWM Maxxforce 7.2, P7/
EURO V, 6 cilindros, 7118 cm³, 
225 cv (165,4 kw) a 2200 rpm, 
861 Nm a 1200/1600 rpm

TRANSMISSÃO Eaton FS 6406 A
TRAÇÃO Traseira 4x2
ENTRE-EIXOS 5.250/5.950/ 
6.500 mm
PESO 17.500 quilos (PBT)

APLICAÇÃO urbano e rodoviário
MOTORES Cummins/ISB 4.5,  
P7/EURO V, 4 cilindros, 4.460 
cm³, 207 cv (152kw) a 2300 
rpm, 760 Nm a 1400 a 1800 
rpm; MWM Maxxforce 4.8H,  
P7/EURO V, 4 cilindros, 4.748 
cm³, 190 cv (140 kw) a 2200 
rpm 720 Nm a 1200/1600 rpm

TRANSMISSÃO Eaton FS 5406 A
TRAÇÃO traseira 4x2 
ENTRE-EIXOS 4.300/5.250 mm 
PESO 15.000 quilos

MA 10.0

MA 12.0

MA 15.0

MA 17.0

ALTA TECNOLOGIA, PERFORMANCE, CONFIABILIDADE E CONFORTO.
A SPHEROS POSSUI SOLUÇÕES PARA TODOS OS MODELOS DE ÔNIBUS.

SOLUÇÃO PARA CLIMATIZAÇÃO E
VENTILAÇÃO DE ÔNIBUS

Uma empresa Valeo

Valeo Thermal Bus Systems
Av. Rio Branco, 4688 - Bairro São Cristóvão - CEP 95060-145 • Caxias do Sul - RS - Brasil • Telefone: (54) 2101.5700

www.valeo.com • www.spheros.com.br • spheros@spheros.com.br

EMPRESA TRICAMPEÃ EM INOVAÇÃO

Ônibus Rodoviário/Urbano 
•aplicações especiais 
•alta performance

Ônibus Elétricos
Híbridos

Rodoviários
Urbanos

Ônibus BRS

Sistema BRT
Articulado

Bi articulado

Microônibus

Rodoviários
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Em 2011 a Iveco iniciou a venda de veículos 
para transporte de passageiros no Brasil. Em 2014, 
durante a FetransRio, fez a apresentação oficial dos 
ônibus produzidos localmente. De 2011 a 2016 
emplacou mais de 7 mil unidades da categoria M3, 
acima de 5 toneladas.

Os modelos voltados ao segmento urbano par-
ticipam, atualmente, com os maiores volumes pro-
duzidos, na faixa de 70%. Destacam-se, segundo a 
montadora, os chassis 170S28, de 17 toneladas, e 
o 150S21, de 15 toneladas.

O Complexo Industrial da Iveco em Sete Lago-
as, MG, tem 2,3 mil funcionários. Algumas linhas 
de montagem produzem ônibus e caminhões em 
conjunto, dificultando precisar o número exato 
dos que têm relação exclusiva com a Iveco BUS. A 
unidade responde pela fabricação de veículos para 
o transporte de cargas e de passageiros, e modelos 
para defesa.

A Iveco tem 71 concessionárias distribuídas es-

trategicamente pelo Brasil, e atendem clientes nas 
linhas de caminhões e ônibus. Os profissionais de 
vendas, segundo a montadora, são treinados para 
entender o que o cliente precisa e apontar a melhor 
solução para cada demanda. No pós-venda os téc-
nicos são orientados para fazer o possível para mi-
nimizar os impactos que um veículo parado causa 
na operação do cliente. Os pacotes de serviços são 
pautados por dois pilares: disponibilidade da frota 
e custo operacional.

A Iveco costuma destacar que tem gama com-
pleta de produtos, de vans a chassis urbanos, rurais 
e rodoviários, o que a faz nova opção do mercado 
no País. Assinala que, em abril, respondeu por 18% 
dos emplacamentos no setor brasileiro de ônibus, 
na segunda colocação: “A experiência em desen-
volver e produzir caminhões, ônibus e veículos de 
defesa proporciona para o cliente a certeza de que 
os produtos Iveco tem qualidade e tecnologia de 
ponta”.

150S21 170S28

APLICAÇÃO rural
MOTOR FPT Industrial N45 ID 
Proconve P7, 4 cilindros, 4.5 
litros, 206cv (150kW) a 2.500 

rpm, 720 Nm de 1.350 rpm a 
2.100 rpm
TRANSMISSÃO Eaton FSB 
5406 mecânica, 6 marchas 
sincronizadas à frente e uma 
à ré
TRAÇÃO 4x2
ENTRE-EIXOS 5.180/5.950 mm 
PESO 15.000 quilos

APLICAÇÃO urbana  
MOTOR FPT Industrial N67 
ID, Conama P7 (Euro 5), 6 
cilindros, 6.7 litros, 280cv 

(205kW) a 2.400 rpm, 950 
Nm de 1.250 a 1950 rpm
TRANSMISSÃO ZF 6S 1010 BO
TRAÇÃO 4x2
ENTRE-EIXOS 5950 mm
PESO 17.000 quilos

Raio-x

HUMBERTO SPINETTI
Diretor de negócios da Iveco Bus para a 
América Latina

GUSTAVO SERIZAWA
Gerente de marketing da Iveco Bus para a 
América Latina

tel 55 (31) 3888 7222

www.iveco.com.br

Para assinar, ligue:
(11) 5189-8900

agência autodata
de notícias

O mais completo informativo 
diário do setor automotivo.

www.autodata.com.br

autodata.com.br
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Anchieta gera  
Novo Polo 
brasileiro

Volkswagen escolhe 
linhas da fábrica do 

ABC para a montagem 
do modelo. Unidade 

recebeu investimento para 
modernizar produção.

Tesla: Lado a lado  
com as grandes

Sai o primeiro  FCA convoca mais um  
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APLICAÇÃO escolar
MOTOR FPT Industrial F1C 
DS, Conama P7 (Euro 5), 4 
cilindros, 3.0 litros, 170cv 

(125kW) a 3.500 rpm, 450 
Nm a 1.250 a 2.900 rpm
TRANSMISSÃO ZF 6S 420 e ZF 
6S 480 (opcional)
TRAÇÃO 4x2  Entre-eixos 
3.990/4.350 mm
PESO 7.200 quilos

APLICAÇÃO urbana
MOTOR FPT Industrial F1C 
DS, Conama P7 (Euro 5), 4 
cilindros, 3.0 litros, 170cv 
(125kW) @ 3500 rpm, 400 
Nm a 1250 a 2900 rpm

TRANSMISSÃO ZF 6S 480 
TRAÇÃO 4x2
ENTRE-EIXO 3950 mm
PESO 5.000 kg

APLICAÇÃO urbana
MOTOR FPT Industrial F1C 
DS, Conama P7 (Euro 5), 4 
cilindros, 3.0 litros, 170cv 

(125kW) @ 3500 rpm, 400 
Nm (1250 - 2900 rpm)
TRANSMISSÃO ZF 6S 480 
TRAÇÃO 4x2
ENTRE-EIXO 3330 mm
PESO 4.200 kg

APLICAÇÃO rodoviária 
MOTOR FPT Industrial F1C 
DS, Conama P7 (Euro 5), 4 
cilindros, 3.0 litros, 170cv 

(125kW) @ 3500 rpm, 400 
Nm (1250 - 2900 rpm)
TRANSMISSÃO ZF 6S 480 
TRAÇÃO 4x2
ENTRE-EIXO 3330 mm
PESO 4.200 kg

70C17 

 Vetrato 50C17 

Vetrato 45S17 

Minibus 45S17 

Para assinar, ligue:
(11) 5189-8900

agência autodata
de notícias

O mais completo informativo 
diário do setor automotivo.

www.autodata.com.br

autodata.com.br
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APLICAÇÃO escolar
MOTOR FPT Industrial N45 ID, 
Proconve P7, 4 cilindros, 4.5 
litros, 206cv (150kW) a 2.500 

rpm, 720 Nm de 1.350 rpm a 
2.100 rpm
TRANSMISSÃO EATON FSB 
5406 mecânica, 6 marchas 
sincronizadas à frente e uma 
à ré
TRAÇÃO 4x2
ENTRE-EIXO 5.180 mm 
PESO 15.000 kg

APLICAÇÕES escolar rural e 
urbana
MOTOR FPT Industrial N45 ID, 
Proconve P7, 4 cilindros, 4.5 

litros, 206cv (150kW) a 2.500 
rpm, 720 Nm de 1.350 rpm a 
2.100 rpm
TRANSMISSÃO EATON FSB 
5406 mecânica, seis marchas 
sincronizadas à frente e uma 
à ré 
TRAÇÃO 4x2 
ENTRE-EIXO 5.180 mm 
PESO 15.000 kg

APLICAÇÕES escolar
MOTOR FPT F1C DS Proconve 
P7 (Euro 5), 4 cilindros, 3.0 
litros, 170cv (125 kW) @ 

3.500 rpm, 450 Nm @ 1.250 
– 2.900 rpm
TRANSMISSÃO ZF 6S 420 
mecânica, cabos, ZF EL55 
opcional, 6 marchas à frente 
sincronizadas e 1 á ré
TRAÇÃO 4x2
ENTRE-EIXOS 3990/4.350 mm
PESO 7.200 kg

GranClass 150S21

SeniorClass

WayClass

APLICAÇÃO urbana
MOTOR FTP Industrial F1C 
DS, Conama P7 (Euro 5), 4 
cilindros, 3.0 litros, 170cv 

(125kW) @ 3500 rpm, 400 
Nm (1250 - 2900 rpm)
TRANSMISSÃO ZF 6S 480 
TRAÇÃO 4x2
ENTRE-EIXOS 3.330/3.950 mm
PESO 4.200/5.000 kg

APLICAÇÃO rodoviária
MOTOR FPT Industrial F1C 
DS, Conama P7 (Euro 5), 4 
cilindros, 3.0 litros, 170cv 

(125kW) a 3.500 rpm, 450 
Nm (1.250 – 2.900 rpm)
TRANSMISSÃO ZF 6S 420/ZF 
6S 480 (opcional)
TRAÇÃO 4x2 
COMPRIMENTO TOTAL 8.120 
mm
PESO 7.200

APLICAÇÃO escolar
MOTOR FPT Industrial F1C 
DS, Conama P7 (Euro 5), 4 
cilindros, 3.0 litros, 170cv (125 

kW) a 3.500 rpm, 450 Nm 
(1.250 – 2.900 rpm)
TRANSMISSÃO ZF 6S 420/ZF 
6S 480 (opcional)
TRAÇÃO 4x2 
ENTRE-EIXOS 3.990/4.350 mm 
PESO 7.200

APLICAÇÃO rodoviária 
MOTOR FPT Industrial F1C 
DS, Conama P7 (Euro 5), 4 
cilindros, 3.0 litros, 170cv 

(125kW) @ 3500 rpm, 400 
Nm (1250 - 2900 rpm)
TRANSMISSÃO ZF 6S 480 
TRAÇÃO 4x2
ENTRE-EIXO 3950 mm
PESO 5.000 kg

Daily Elevittá

SoulClass

Minibus 50C17 

CityClass
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Com o lançamento do chassi modelo 16.180 
CO, com motor dianteiro, para aplicação urbana, 
em 1993, a MAN iniciou sua presença no mercado 
brasileiro de ônibus. Desde então entregou em 
torno de 137 mil unidades. Atualmente o Volksbus 
17.230 OD é o modelo mais representativo na 
linha em termos de produção.

A MAN tem setenta funcionários focados uni-
camente em ônibus, principalmente nas áreas co-
merciais, de pós-vendas, marketing, engenharia e 
planejamento de produto. No entanto muitas áre-
as da empresa atuam nos segmentos de ônibus e 
caminhão, como produção, qualidade assegurada, 
compras, peças e acessórios, áreas administrativas 
e mesmo em algumas funções técnicas. No mo-
mento a planta toda trabalha com aproximada-
mente 30% de sua capacidade instalada em razão 
da drástica queda do mercado de veículos comer-
ciais dos últimos quatro anos.

Da rede de 153 concessionárias MAN Latin 

America, estrategicamente localizadas em todo o 
território nacional, 86 são habilitadas para vender 
e atender aos chassis Volksbus. Significa, segundo 
a montadora, que têm vendedores e técnicos trei-
nados e exclusivos para esse segmento, além de 
equipamentos e estrutura dedicados ao ônibus.

Como diferenciais que a empresa oferece ao 
mercado com relação à concorrência a diretoria 
ressalta o fato de o centro mundial de desenvol-
vimento dos chassis Volksbus estar integralmente 
localizado no Brasil, condição que permite pensar 
e construir produtos para a realidade do Brasil e da 
América Latina: “Problemas são resolvidos com ra-
pidez e a evolução constante do produto acontece 
sem a dependência da matriz”.

Ainda cita a rede de concessionários, a maior 
de veículos comerciais do Brasil, e o pós-venda 
seguidamente eleito em pesquisas com clientes 
como o melhor disponível. Outro diferencial é o 
Banco VW, que atua dedicada ao segmento.

5.150 OD 8.160 OD
APLICAÇÃO rodoviária 
MOTOR Cummins ISF Euro 
5 - 4/3.8 – 152cv/(112) 2600 
rpm - 450 Nm (46) a 1100 - 
1900 rpm
TRANSMISSÃO ZF S5-420 
mecânica/cabos - 5 à frente 
(sincronizadas)/1 a ré

TRAÇÃO 4x2
ENTRE-EIXOS 3.695 mm
PESO 5.900 kg

APLICAÇÃO urbana 
MOTOR Cummins ISF Euro 5 
- 4/3.8 - 162cv/(119) @ 2600 
rpm - 600 Nm @ 1300 - 
1700 rpm
TRANSMISSÃO ZF S5-420 
mecânica/cabos - 5 à frente 
(sincronizadas)/1 a ré

TRAÇÃO 4x2
ENTRE-EIXOS 3.900 mm 
PESO 8.150 kg 

Raio-X

JORGE CARRER
Gerente executivo de vendas de ônibus da 
MAN Latin America

tel 55 (11) 5582 3983/5582 5122

www.man-la.com
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APLICAÇÃO rural
MOTOR Cummins ISF Euro 5 
- 4/3.8 - 162cv/(119) @ 2600 
rpm - 600 Nm @ 1300 - 
1700 rpm
TRANSMISSÃO ZF S5-420 
mecânica/cabos - 5 à frente 
(sincronizadas)/1 a ré

TRAÇÃO 4x2
ENTRE-EIXOS 3.900 mm
PESO 8.150 kg

APLICAÇÃO rodoviária e 
urbana
MOTOR MAN D0834 230 
Proconve Fase P7 - 4/4.6 
- 226cv/(166) @ 2400 rpm - 
850 Nm @ 1100 - 1600 rpm
TRANSMISSÃO ZF 6AS 1010 
BO mecânica/cabos – 6 à 
frente (sincronizadas)/1 a ré

TRAÇÃO 4x2 
ENTRE-EIXOS 5.950 mm
PESO 16.000 kg

APLICAÇÃO rodoviária e 
urbana
MOTOR MAN D0834 230 
Proconve Fase P7 - 4/4.6 
- 225cv/(166) @ 2400 rpm - 
850 Nm @ 1100 - 1600 rpm
TRANSMISSÃO ZF 6AS 1010 
BO mecânica/cabos – 6 à 
frente (sincronizadas)/1 a ré

TRAÇÃO 4x2 
ENTRE-EIXOS 5.950 mm 
PESO 16.000 kg

APLICAÇÃO Programa 
Caminho da Escola; é 
denominado Ônibus Urbano 
Escolar Acessível
MOTOR Cummins ISF 
Proconve Fase P7 Euro 5 - 
4/3.8 - 162cv/(119) @ 2600 
rpm - 600 Nm @ 1300 - 
1700 rpm
TRANSMISSÃO ZF S5-420 

mecânica/cabos - 5 à frente 
(sincronizadas)/1 a ré 
TRAÇÃO 4x2
ENTRE-EIXOS 5.000 mm 
PESO 8.500 kg

APLICAÇÃO rodoviária e 
urbana 
MOTOR Cummins ISF Euro 5 
- 4/3.8 - 162cv/(119) @ 2600 
rpm - 600 Nm @ 1300 - 
1700 rpm
TRANSMISSÃO ZF S5-420 
mecânica/cabos - 5 à frente 
(sincronizadas)/1 a ré

TRAÇÃO 4x2
ENTRE-EIXOS 4.300/4.500 mm 
PESO 9.200 kg

APLICAÇÃO rural
MOTOR MAN D0834 190 
Proconve Fase P7 - 4/4.6 
- 186cv/(137) @ 2400 rpm - 
700 Nm @ 1100 - 1600 rpm
TRANSMISSÃO ZF 6S 1010 BO 
mecânica/cabos – 6 à frente 
(sincronizadas)/1 a ré/
Eaton FSB 5406A mecânica/
cabos – 6 à frente 

(sincronizadas) 1 a ré 
TRAÇÃO 4x2 
ENTRE-EIXOS 5.180/5.950 mm 
PESO 15.000 kg

APLICAÇÃO rodoviária e 
urbana
MOTOR MAN D0834 190 
Proconve Fase P7 Euro 5 - 
4/4.6 - 186cv/(137) @ 2400 
rpm - 700 Nm @ 1100 - 
1600 rpm
TRANSMISSÃO ZF 6S 1010 
BO mecânica/cabos – 6 à 
frente/1 a ré 

TRAÇÃO 4x2 
ENTRE-EIXOS 5.180/4.300 mm
PESO 15.000 kg

APLICAÇÃO rodoviária e 
urbana
MOTOR Cummins ISF 
Proconve Fase P7 Euro 5 - 
4/3.8 - 162cv/(119) @ 2600 
rpm - 600 Nm @ 1300 - 
1700 rpm
TRANSMISSÃO ZF S5-420 
mecânica/cabos - 5 à frente 
(sincronizadas)/1 a ré 

TRAÇÃO 4x2 
ENTRE-EIXOS 4.500
PESO 9.200 kg

8.160 ODR

17.230 OD

17.230 ODS

8.160 ODS LE

9.160 OD

9.160 ODS

15.190 OD

15.190 ODR
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APLICAÇÃO rodoviária e 
urbana 
MOTOR MAN D0834 230 
Proconve Fase P7 (Euro 5) - 
4/4.6 - 225cv/(166) @ 2400 
rpm - 850 Nm @ 1100 - 
1600 rpm
TRANSMISSÃO ZF 6AS 1010 
BO mecânica/automatizada – 
6 à frente/1 a ré

TRAÇÃO 4x2 
ENTRE-EIXOS 5.950 mm 
PESO 16.000 kg

APLICAÇÃO rodoviária
MOTOR Cummins ISL, Conama 
Fase P7 (Euro 5), 6/8.9 - 
334cv/(246) @ 2100 rpm – 
1300 Nm @ 1000 – 1500 rpm
TRANSMISSÃO Eaton FSBO 
9406 AE mecânica/cabo – 6 à 

frente, 1 a ré

TRAÇÃO 4x2
ENTRE-EIXOS 3000 mm
PESO 16.000 kg

APLICAÇÃO urbana
MOTOR Cummins ISL, 
Proconve Fase P7, 6/8.9 
- 334cv/(246) @ 2100 rpm – 
1450 Nm @ 1000 – 1500 rpm
TRANSMISSÃO ZF Ecolife, 
automática, 6 à frente, 1 a ré

TRAÇÃO 6x2
ENTRE-EIXOS 6000/6450 mm
PESO 26.000 kg

APLICAÇÃO rodoviária e 
urbana
MOTOR MAN D0836 260 
Proconve Fase P7 (Euro 5) - 
6/6.9 - 256cv/(188) @ 2300 
rpm - 900 Nm @ 1100 - 
1800 rpm
TRANSMISSÃO ZF 6S 1010 
BO mecânica/cabos – 6 à 
frente/1 a ré 

TRAÇÃO 4x2 

ENTRE-EIXOS 5.950 mm 
PESO 16.000 kg

APLICAÇÃO rodoviária e 
urbana
MOTOR MAN D0836 260 
Proconve Fase P7 - 6/6.9 
- 256cv/(188) @ 2300 rpm - 
900 Nm @ 1100 - 1800 rpm
TRANSMISSÃO ZF 6S 1010 BO 
mecânica/cabos; 6AS 1010 
BO automatizada – 6 à frente 
sincronizadas/1 a ré 

TRAÇÃO 4x2
ENTRE-EIXOS 5.950 mm 
PESO 16.000 kg

APLICAÇÃO urbana 
MOTOR MAN D0836 280 
Proconve Fase P7 (Euro 5) - 
6/6.9 - 277cv/(204) @ 2300 
rpm - 1050 Nm @ 1100 – 
1700 rpm
TRANSMISSÃO ZF 6AP 1200 
B (Ecolife), automática, 6 à 
frente, 1 a ré; ZF 6AS 1010 BO, 
automatizada, 6 à frente, 1 a 

ré; Voith DIWA 5, automática, 
4 à frente, 1 a ré 
TRAÇÃO 4x2 
ENTRE-EIXOS 3000 mm 
PESO 16.000 kg

APLICAÇÃO rodoviária e 
urbana
MOTOR MAN D0836 280 
Proconve Fase P7 - 6/6.9 
- 277cv/(204) @ 2300 rpm - 
1050 Nm @ 1100 – 1700 rpm 
TRANSMISSÃO ZF 6AS 1010 
BO mecânica/automatizada – 
6 à frente/1 a ré 

TRAÇÃO 4x2 
ENTRE-EIXOS 6000 mm 
(urbano) e 3000 mm 
(fretamento) 
PESO 16.000 kg

APLICAÇÃO rodoviária e 
urbana 
MOTOR MAN D0836 280 
Proconve Fase P7 - 6/6.9 
- 277cv/(204) @ 2300 rpm - 
1050 Nm @ 1100 – 1700 rpm
TRANSMISSÃO ZF 6S 1010 
BO mecânica/cabos – 6 à 
frente/1 a ré 

TRAÇÃO 4x2 
ENTRE-EIXOS 6000 mm 
(urbano) e 3000 mm 
(fretamento) 
PESO 16.000 kg

17.230 OD V-TRONIC

18.330 OT

26.330 OTA

17.260 OD

17.260 ODS

17.280 OT

17.280 OT V-TRONIC

18.280 OTS LE
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A Mercedes-Benz atua no mercado brasileiro 
de ônibus desde 1956, e tem fábrica localizada 
em São Bernardo do Campo, SP, em área total de 
1 milhão de m² com 500 mil m² construídos. A 
empresa tem por norma não divulgar nenhuma 
informação que se refira a números de produção 
e empregados.

Como diferenciais a Mercedes destaca a 
gama completa de ônibus para o mercado e sua 
condição de seu líder há mais de sessenta anos. 
São mais de noventa versões para atender todas 
as demandas dos clientes, com modelos para 
transporte urbano, rodoviário, fretamento, turis-
mo e escolar – do micro-ônibus para dezenove 
passageiros ao superarticulado para mais de du-
zentos.

Também oferece assessoria especializada em 
transporte de passageiros por meio de equipe fo-
cada em sistemas como o BRT para apoio a clien-
tes, órgãos gestores e consultorias de transporte. 

Cita, como exemplo, a contribuição às etapas de 
construção e operação do BRT do Rio de Janeiro, 
RJ: cerca de 270 ônibus Mercedes-Benz operam 
num trecho de 100 quilômetros do BRT local.

De acordo com a diretoria de ônibus o atendi-
mento especializado da rede de concessionários 
aos clientes é um grande diferencial. Além da 
elevada abrangência no território nacional a em-
presa dispõe de uma rede especialmente dedica-
da aos negócios de ônibus, o Center Bus, Centro 
Especializado em Ônibus. Assinala que, por meio 
da rede de concessionários, o cliente tem acesso 
à mais completa linha de produtos e serviços de 
pré e de pós-venda, como os financiamentos e 
seguros do Banco Mercedes-Benz, contratos de 
manutenção, assistência 24 horas, três linhas de 
peças de reposição – genuínas M-B, originais da 
Alliance Truck Parts e remanufaturadas da linha 
Renov – e a Central de Relacionamento com o 
Cliente.

O-500 U 1826 O-500 2836 UA
APLICAÇÃO urbana 
MOTOR MB OM 926 LA  P7, 
6 cilindros, 256 cv (188kw) a 
2.200 rpm, 900 Nm de 1.200 
a 1.600 rpm
TRANSMISSÃO ZF Ecolife 
6 AP 1000B, seis marchas 
sincronizadas/Voith Diwa 5 
854.5 quatro marchas com 
retarder

TRAÇÃO 4x2
ENTRE-EIXOS 5.950 mm
PESO 18.500 kg

APLICAÇÃO urbana 
MOTOR MB OM 457  P7, 6 
cilindros, 354 cv (260kw) a 
2.000 rpm, 1600 Nm 
a 1.100 rpm
TRANSMISSÃO Voith Diwa 
D884.5, quatro marchas 
com retarder sincronizadas; 
e ZF Ecolife 6 AP 1700B, seis 
marchas com retarder

TRAÇÃO 6x2 
ENTRE-EIXOS 5.250/6.700 mm
PESO 28.000 kg

Raio-X

WALTER BARBOSA
Diretor de vendas e marketing ônibus

JEFFERSON SILVA
Gerente sênior de vendas ônibus

AGUINALDO MARIANO
Gerente sênior de vendas ônibus

tel 55 (11) 4173 6611

fax 55 (11) 4173 7667

www.mercedes-benz.com.br
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APLICAÇÃO urbana
MOTOR MB OM 457 P7, 6 
cilindros, 354 cv (260kw) a 
2.000 rpm, 1600 Nm a  
1.100 rpm
TRANSMISSÃO ZF Ecolife 6 
AP 1700B, seis marchas com 
retarder; e Voith Diwa D884.5, 
quatro marchas com retarder

TRAÇÃO 8x2 
ENTRE-EIXOS 3.000 + 
7.600 mm; 9.000 (de série) + 
1.600 mm 
PESO 37.000 kg

APLICAÇÃO urbana e 
rodoviário
MOTOR MB OM 926 LA P7, 
6 cilindros, 238 cv (175kw) a 
2.200 rpm, 850 Nm de 1.200 
a 1600 rpm
TRANSMISSÃO MB 85-6, seis 
marchas sincronizadas

TRAÇÃO 4x2
ENTRE-EIXOS 5.950 mm
PESO 17.000 kg

APLICAÇÃO urbana e escolar
MOTOR MB OM 924 P7, 4 
cilindros, 185 cv (136kw) a 
2.200 rpm, 700 Nm de 1200 a 
1600 rpm
TRANSMISSÃO MB G 60-6, seis 
marchas sincronizadas

TRAÇÃO 4x2
ENTRE-EIXOS 5.250 mm
PESO 15.000 kg

APLICAÇÃO fora de estrada
MOTOR MB OM 924 LA  P7, 
4 cilindros, 185 cv (136kw) a 
2.200 rpm, 700 Nm de 1.200 
a 1600 rpm
TRANSMISSÃO MB G 60-6, seis 
marchas sincronizadas

TRAÇÃO 4x2
ENTRE-EIXOS 4.850/6.050 mm
PESO 15.000 kg

APLICAÇÃO urbana e 
rodoviário
MOTOR MB OM 926 LA  P7, 
6 cilindros, 238 cv (175kw) a 
2.200 rpm, 850 Nm de 1.200 
a 1600 rpm
TRANSMISSÃO MB 85-6, seis 
marchas sincronizadas

TRAÇÃO NI
ENTRE-EIXOS 5.950 mm
PESO 17.000 kg

APLICAÇÃO urbana e 
rodoviário
MOTOR MB OM 924 LA P7, 
4 cilindros, 208 cv (153kw) a 
2.200 rpm, 780 Nm de 1.200 
a 1600 rpm
TRANSMISSÃO MB G 85-6, seis 
marchas sincronizadas

TRAÇÃO 4x2
ENTRE-EIXOS 5.950 mm
PESO 17.000 kg

APLICAÇÃO urbana e 
rodoviário
MOTOR MB OM 924 LA  P7, 
4 cilindros, 208 cv (153kw) a 
2.200 rpm, 780 Nm de 1.200 
a 1600 rpm
TRANSMISSÃO MB G 85-6, seis 
marchas sincronizadas

TRAÇÃO NI
ENTRE-EIXOS 5.950 mm
PESO 17.000 kg

O-500 UDA 3736

OF-1724 L

OF-1519

OF-1519 R

OF-1721

OF-1721 L

OF-1724
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APLICAÇÃO urbana
MOTOR MB OM 924 LA P7, 
4 cilindros, 208 cv (153kw) a 
2.200 rpm, 780 Nm de 1.200 
a 1600 rpm
TRANSMISSÃO MB G 85-6, seis 
marchas sincronizadas

TRAÇÃO 4x2
ENTRE-EIXOS 5.250 mm 
PESO 16.000 kg

APLICAÇÃO rodoviário
MOTOR MB OM 926 P7, 6 
cilindros, 310 cv (228 kw) a 
2200 rpm, 1.200 Nm 
a 2.200 rpm
TRANSMISSÃO ZF S6-1550, 
seis marchas sincronizadas   

TRAÇÃO 4x2
ENTRE-EIXOS 3.000 mm
PESO 18.500 kg

APLICAÇÃO urbano
MOTOR Cummins P7, 4 
cilindros, 152 cv (112kw) a 
2.600 rpm, 450 Nm 
a 1500 rpm
TRANSMISSÃO ZF 5S – 
580 BO, cinco marchas 
sincronizadas

TRAÇÃO 4x2
ENTRE-EIXOS 4.250 mm
PESO 8.500 kg

APLICAÇÃO urbano
MOTOR MB OM 924 P7, 4 
cilindros, 156 cv (115kw) a 
2.200 rpm, 580 Nm de 1.200 
a 1600 rpm
TRANSMISSÃO ZF 5S – 
580 BO, cinco marchas 
sincronizadas

TRAÇÃO 4x2
ENTRE-EIXOS 4.500/4.800 mm
PESO 9.400 kg

APLICAÇÃO urbano
MOTOR MB OM 457 P7, 6 
cilindros, 354 cv (260 kw) a 
2000 rpm, 1.600 Nm 
a 1100 rpm
TRANSMISSÃO Voith Diwa 
D884.5, quatro marchas 
com retarder; e ZF Ecolife 6 
AP 1700B, seis marchas com 
retarder

TRAÇÃO 8x2
ENTRE-EIXOS 3.000 + 7.000 
mm; 7.600 mm; 9.000 (de 
série) + 1.600 mm
PESO 37.000 kg

APLICAÇÃO urbano
MOTOR MB OM 457 P7, 6 
cilindros, 354 cv (260 kw) a 
2000 rpm, 1.600 Nm 
a 1100 rpm
TRANSMISSÃO Voith Diwa 
D884.5, quatro marchas 
com retarder; e ZF Ecolife 6 
AP 1700B, seis marchas com 
retarder

TRAÇÃO 6x2
ENTRE-EIXOS 5.250/6.700 mm
PESO 29.000 kg

APLICAÇÃO urbano e 
fretamento
MOTOR MB OM 926  P7, 6 
cilindros, 256 cv (188 kw) a 
2200 rpm, 900 Nm de 1200 
a 1600 rpm
TRANSMISSÃO MB G 85 – 6, 
seis marchas

TRAÇÃO 4x2
ENTRE-EIXOS 5.950 mm
PESO 18.500 kg

OH-1621 L

O-500 R 1830

LO-815

LO-916

O-500 M 1826

O-500 MA 2836

O-500 MDA 3736
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Renault acelera 
para atingir meta 

do Inovar-Auto

Rota 2030 
também para 

outros setores 
industriais

Car sharing chega 
a São Paulo

Com Kicks, 
Nissan abre 

segundo turno 
em Resende

Aliança  
Renault-Nissan 

na diateira?

SUV com comportamento de hatch
O Novo Peugeot 3008 é produzido na França e remete à liderança de Asterix  

e à força de Obelix. Joia custará R$ 135 mil 990.

APLICAÇÃO urbana
MOTOR MB OM 924 LA P7, 
4 cilindros, 185 cv (136kw) a 
2.200 rpm, 700 Nm de 1.200 
a 1600 rpm
TRANSMISSÃO MB G 60-6, seis 
marchas sincronizadas

TRAÇÃO 4x2
ENTRE-EIXOS 5.250 mm
PESO 15.000 kg

OH-1519
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APLICAÇÃO rodoviário 
MOTOR MB OM 457  P7, 6 
cilindros, 354 cv (260 kw) a 
2000 rpm, 1.600 Nm 
a 1.100 rpm
TRANSMISSÃO MB GO 190-6, 
seis marchas sincronizadas   

TRAÇÃO 4x2
ENTRE-EIXOS 3.000 mm
PESO 18.500 kg

O-500 RS 1836

APLICAÇÃO rodoviário
MOTOR MB OM 457 P7, 6 
cilindros, 354 cv (260 kw) a 
2000 rpm, 1.600 Nm 
a 1.100 rpm
TRANSMISSÃO MB GO 190-6, 
seis marchas sincronizadas

TRAÇÃO 6x2
ENTRE-EIXOS 3.000 + 
1.350 mm
PESO 24.000 kg

APLICAÇÃO rodoviário
MOTOR MB OM 457 P7, 6 
cilindros, 408 cv (300 kw) a 
2000 rpm, 1.900 Nm 
a 1.100 rpm
TRANSMISSÃO MB GO 240-8, 
seis marchas automatizada 
com retarder   

TRAÇÃO 6x2 
ENTRE-EIXOS 3.000 + 
1.350 mm
PESO 24.000 kg

APLICAÇÃO rodoviário
MOTOR MB OM 457 P7, 6 
cilindros, 408 cv (300 kw) a 
2000 rpm, 1.900 Nm 
a 1.100 rpm
TRANSMISSÃO MB GO 240-8, 
seis marchas automatizada 
com retarder   

TRAÇÃO 8x2
ENTRE-EIXOS 1.400 + 3.000 + 
1.350 mm
PESO 27.000 kg

O-500 RSD 2436

O-500 RSD 2441

O-500 RSDD 2741

agência autodata
de notícias
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(11) 5189-8900
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Renault acelera 
para atingir meta 

do Inovar-Auto

Rota 2030 
também para 

outros setores 
industriais

Car sharing chega 
a São Paulo

Com Kicks, 
Nissan abre 

segundo turno 
em Resende

Aliança  
Renault-Nissan 

na diateira?

SUV com comportamento de hatch
O Novo Peugeot 3008 é produzido na França e remete à liderança de Asterix  

e à força de Obelix. Joia custará R$ 135 mil 990.
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Desde 1960 a Scania produz chassi de ôni-
bus aqui, mais de 70 mil unidades acumuladas, e 
seu modelo de maior de produção é o K 440 8x2.

A companhia mantém equipes de vendas de 
ônibus nas suas 123 concessionárias localizadas 
no Brasil. A meta é chegar a 139 pontos até 2020.

Com mais de vinte modelos de chassis para 
transporte urbano, intermunicipal, fretamento, ro-
doviário e de turismo, a Scania oferece ao mercado 
opções de motor traseiro, a Série K, e dianteiro, a 
Série F. A empresa lembra que tanto os motores 
quanto as transmissões são de fabricação própria.

Na linha urbana as soluções Scania abrangem 
desde o BRT de escala integral até sistemas BRS, 
adequados para capacidades menores. A flexibili-
dade dos produtos permite especificar uma grande 
variedade de chassis, com variações nas alturas de 
assoalho, piso normal e piso baixo.

As diversas configurações incluem os modelos 
com motor dianteiro e traseiro, nas potências de 

250 cv e 310 cv, além do exclusivo propulsor de 
270 cv 100% etanol, nas trações 4x2, 6x2 e 8x2, o 
pioneiro chassi de 15 metros com o terceiro eixo 
direcional, as soluções articuladas e os chassis es-
peciais. O portfólio de chassis para aplicações ro-
doviárias, intermunicipais e de mostra as potências 
de 250, 310, 360, 400 e 440 cv.

Para o segmento urbano a Scania oferece o 
ônibus nacional movido a biometano GNV, que 
considera a mais viável para a realidade brasileira: 
demonstrações feitas comprovaram que o custo 
operacional é quase 30% menor do que o ônibus 
diesel, o que faz compensar o investimento. A Sca-
nia projeta que em dois anos e meio um veículo 
desse tipo amortiza o investimento adicional feito 
no início.

Outro sucesso para a linha 2017 são os mode-
los rodoviários que atendem à legislação para 15 
metros de comprimento. São modelos oferecidos 
com a tração 4x2 e 8x2, para opções DD.

Raio-x

SÍLVIO MUNHOZ
Diretor de vendas de ônibus

ALAN FRIZEIRO
Gerente de vendas de ônibus

EDUARDO MONTEIRO PINTO
Responsável por vendas de ônibus urbanos

ERONILDO SANTOS
Diretor de desenvolvimento de negócios

tel 55 (11) 4344 9333

www.scania.com.br

APLICAÇÃO urbana
MOTOR DC09 109 250 250 cv 
a 1800 rpm
TRANSMISSÃO G701 (manual, 
6 marchas)

TRAÇÃO 4x2
ENTRE-EIXOS 6.500 / 6.000 
mm 
PESO 6.100 kg

APLICAÇÃO urbana
MOTOR DC9 109 250 de 250 
cv a 1800 rpm
TRANSMISSÃO ZF 6AP1200B 
(automática, 6 marchas)

TRAÇÃO 4x2
ENTRE-EIXOS 3.000 mm
PESO 5.639 kg

F 250 HB 4x2 NZ K 250 IB 4x2 
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APLICAÇÃO urbana
MOTORES DC 9 109 250 de 
250 cv a 1800 rpm
TRANSMISSÃO ZF 6AP1200B 
(automática, 6 marchas)

TRAÇÃO 4x2 
ENTRE-EIXOS 3.000 mm 
PESO 5.586 kg

APLICAÇÃO urbano
MOTOR DC 9 E02 270 EEV de 
270 cv a 1900 rpm
TRANSMISSÃO ZF 5HP594C 
(automática, 5 marchas) / 
ZF 6HP594C (automática, 6 
marchas)

TRAÇÃO 4x2 
ENTRE-EIXOS 3.000 mm 
PESO 5.436 kg

APLICAÇÃO urbana
MOTOR DC 9 E02 270 EEV de 
270 cv a 1900 rpm
TRANSMISSÃO ZF 5HP594C 
(automática 5 marchas) / 
ZF 6HP594C (automática 6 
marchas)

TRAÇÃO 6x2*4
ENTRE-EIXOS 3.000 mm 
PESO 5.246 kg

APLICAÇÃO urbana
MOTOR DC9 110 310 de 310 
cv a 1900 rpm
TRANSMISSÃO ZF 6AP1700B 
(automática 6 marchas)

TRAÇÃO 6x2/2
ENTRE-EIXOS 3.000 mm 
PESO 9.033 kg

APLICAÇÃO urbana
MOTOR DC9 110 310 de 310 
cv a 1900 rpm
TRANSMISSÃO ZF 6AP14700B 
(automática 6 marchas)

TRAÇÃO 6x2*4
ENTRE-EIXOS 3.000 mm 
PESO 7.089 kg

APLICAÇÃO urbana
MOTOR DC9 110 310 de 310 
cv a 1900 rpm
TRANSMISSÃO ZF 6AP1700B 
(automática 6 marchas)

TRAÇÃO 6x2/2
ENTRE-EIXOS 3.000 mm 
PESO 8.999 kg

K 250 UB 4x2 

K 270 UB 4x2 

K 270 UB 6x2*4 

K 310 IA 6x2/2 Articulado 

K 310 IB 6x2*4 

K 310 UA 6x2/2 Articulado 

Conheça a 
nova agência 
AutoData 
de notícias

www.autodata.com.br

 
 
 
 
 
 
 
 

K 270   
Chassi para Ônibus Urbano Convencional 

4x2 – Piso Baixo Etanol 
 

 

A Scania se reserva no direito de realizar 
alterações no produto sem prévio aviso. 

► Standard Data: Fevereiro / 2014 
● Opcional 

Especificação Técnica 

 
 
 

Dimensões Gerais (mm)  4x2 
Distância Entre-Eixos   A ► 3.000 
Balanço Dianteiro   I ► 2.500 
Balanço Traseiro   J ► 3.250  
Comprimento dos Chassis   G ► 8.750  
Ângulo Máximo de Giro  ► 52º 
Altura do Quadro dos Chassis na Posição do Motorista (com  95/80 R22,5)  ► 572 
Largura Dianteira  ► 2.475 
Largura Traseira  ► 2.467 
Peso (kg) ► 5.436 

 

  

 

 

 Motor 
 
Motor Etanol de cinco cilindros em linha com quatro válvulas 
por cilindro, eletrônico, sistema de injeção PDE, 
turbocompressor, intercooler. Cumpre com norma CONAMA 
P7 (nível de emissões EEV). 
 
DC 9 E02 270 EEV 
 
Cilindrada (litros) 9 
Cilindros 5 
Nível de emissões EEV 
Potência freio aux. de escapamento (kW) 170 (@ 2400 rpm) 
Potência máxima (hp) 270 (@ 1900 rpm) 
Potência máxima (kW) 198 (@ 1900 rpm) 
Torque máximo (Nm) 1200 (@ 1100-1400 rpm) 
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APLICAÇÃO rodoviária
MOTOR DC09 109 250 de 250 
cv a 1800 rpm
TRANSMISSÃO G701 (manual  
6 marchas)

TRAÇÃO 4x2
ENTRE-EIXOS 6.500 / 6.300/ 
6.800 mm 
PESO 5.503 kg

APLICAÇÃO rodoviária
MOTOR DC9 109 250 de 250 
cv a 1800 rpm
TRANSMISSÃO GR 875 / GR 
875 R (com retarder Scania)

TRAÇÃO 4x2
ENTRE-EIXOS 3.000 mm 
PESO 5.714 kg 

APLICAÇÃO rodoviária
MOTOR DC9 110 310 de 310 
cv a 1900 rpm
TRANSMISSÃO GR 875 / GR 
875R (com retarder Scania)

TRAÇÃO 4x2
ENTRE-EIXOS 3.000 mm 
PESO 5.714 kg 

APLICAÇÃO rodoviária
MOTOR DC13 114 360 de 360 
cv a 1900 rpm
TRANSMISSÃO GR875 / 
GR875R

TRAÇÃO 6x2
ENTRE-EIXOS 3.000 mm 
PESO 6.938 kg

APLICAÇÃO rodoviária
MOTOR DC13 114 360 de 360 
cv a 1900 rpm
TRANSMISSÃO GR 875 / 
GR875R (com retarder Scania)
TRAÇÃO 4x2
ENTRE-EIXOS 3.000 mm 
PESO 5.825 kg

F 250 HB 4x2 HZ 

K 250 IB 4x2 

K 310 IB 4x2

K 360 IB 4x2

K 360 IB 6x2 

APLICAÇÃO urbana
MOTOR DC13 114 Euro 5 de 
360 cv 
TRANSMISSÃO Allison 
(automática com controle 
eletrônico e selecionador 
de marchas D-N-R. e freio 
retarder integrado)

TRAÇÃO 8x2
ENTRE-EIXOS 6.000 mm 
(dianteiro)
PESO NI

F 360 8x2 Biarticulado 

Para assinar, ligue:
(11) 5189-8900

agência autodata
de notícias

O mais completo informativo 
diário do setor automotivo.

www.autodata.com.br

APLICAÇÃO urbana
MOTOR DC 9 110 310 de 310 
cv a 1900 rpm
TRANSMISSÃO ZF 6AP1400B 
(automática 6 marchas)

TRAÇÃO 6x2*4
ENTRE-EIXOS 3.000 mm 
PESO 7.080 kg

K 310 UB 6x2*4
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APLICAÇÃO rodoviária
MOTOR DC13 113 400 de 400 
cv a 1900 rpm
TRANSMISSÃO GR 875 / GR 
875R (com retarder Scania)

TRAÇÃO 6x2*4
ENTRE-EIXOS 3.000 mm 
PESO 7.012 kg

APLICAÇÃO rodoviária 
MOTOR DC13 113 400 de 400 
cv a 1900 rpm
TRANSMISSÃO GR 875R (com 
retarder Scania)

TRAÇÃO 8x2
ENTRE-EIXOS 4.250 mm 
PESO 8.298 kg

APLICAÇÃO rodoviária
MOTOR DC13 113 400 de 400 
cv a 1900 rpm
TRANSMISSÃO GR 875 / GR 
875R (com retarder Scania)

TRAÇÃO 6x2
ENTRE-EIXOS 3.000 mm 
PESO 7.069 kg

K 400 IB 6x2*4 

K 400 IB 8x2 K 400 IB 6x2 

APLICAÇÃO rodoviária
MOTOR DC13 112 440 de 440 
cv a 1900 rpm
TRANSMISSÃO GRS 895R / 
GRSO 895R

TRAÇÃO 8x2
ENTRE-EIXOS 4.250 mm 
PESO 8.358 kg

K 440 IB 8x2

Para assinar, ligue:
(11) 5189-8900

agência autodata
de notícias

O mais completo informativo 
diário do setor automotivo.

www.autodata.com.br
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A Volvo começou a produzir chassis para ôni-
bus no Brasil em 1979, e a primeira unidade a sair 
da fábrica, então recém-instalada, foi um modelo 
B58. Nos últimos 30 anos foram produzicos mais 
de 300 mil veículos no país.

Segundo a empresa a maioria de seus funcio-
nários trabalha em áreas que são comuns a chassis 
de ônibus e caminhões. Algumas áreas corporati-
vas e administrativas são, inclusive, comuns para 
Volvo Penta e para VCE.

A sede da Volvo, localizada em Curitiba, PR, 
ocupa área total de 1,3 milhão de m². Nela são 
fabricados chassis de ônibus convencionais, arti-
culados, biarticulados e híbridos, motores e cai-
xas de câmbio. Na Capital paranaense também 
está localizada a única concessionária exclusiva 
de ônibus mantida pela companhia. As demais 
95 casas que integram rede de concessionárias 
atendem aos segmentos de caminhões e ônibus. 
Elas estão localizadas em pontos estratégicos, 

em rotas com alto fluxo de caminhões e ônibus.
De acordo com a diretoria da Volvo a rede con-

ta com a figura do Mr Bus, um profissional espe-
cializado e dedicado aos clientes de ônibus, que 
interage com todas as áreas da concessionária para 
garantir agilidade no atendimento. Nas regiões em 
que há maior circulação de ônibus Volvo as casas 
foram classificadas como concessionária Linha 
Azul. Elas possuem infraestrutura exclusiva e alta 
disponibilidade de peças para atender aos opera-
dores de transporte urbano e rodoviário.

Como diferenciais de seus produtos a Volvo 
cita o menor custo por passageiro transportado, 
devido à alta disponibilidade dos veículos, e menor 
consumo de combustível. Acentua que os veícu-
los possuem alto grau de tecnologia embarcada 
e são reconhecidos pela eficiência de transporte, 
robustez e segurança. Exemplifica com os ônibus 
híbridos, que reduzem em até 35% o consumo de 
combustível e em 50% a emissão de poluentes.

APLICAÇÃO urbana e 
rodoviária
MOTOR MWM 7B270 
Conama Fase VII (Euro 5), 6 
cilindros/7.2 litros, 270 cv 
(201 kw), 950 Nm
TRANSMISSÃO Eaton FSB 
6406B mecânica, seis marchas 
sincronizadas (fretamento e 
urbano); e Eaton FSO 6406ª 

mecânica, seis marchas 
sincronizadas (rodoviário) 
TRAÇÃO 4x2
ENTRE-EIXOS 5.950 mm 
PESO 17.300 kg

APLICAÇÃO urbana
MOTOR Volvo D7E 290 
Conama Fase VII (Euro 5), 6 
cilindros/7.4 litros, 290 cv 
(213 kw), 1200 Nm
TRANSMISSÃO ZF Ecolife 
6AP1400B, automática, seis 
marchas sincronizadas; Voith 
Diwa 864.5, automática, 
quatro marchas sincronizadas

TRAÇÃO 4x2 
ENTRE-EIXOS 6.000/6.300 mm 
(piso alto); 3.500 mm (piso 
baixo) 
PESO 19.500 kg

B270F B290R

Raio-X

GILBERTO VARDANEGA
Diretor comercial de ônibus Volvo para o 
Brasil

EUCLIDES CASTRO
Diretor comercial e negócios estratégicos de 
ônibus Volvo na América Latina

ANDRÉ TROMBINI
Diretor de estratégia e novos negócios da 
Volvo Bus Latin America

tel 55 (41) 3317.8111

www.volvo.com.br 
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APLICAÇÃO rodoviária
MOTOR D11C 410 Conama 
Fase VII (Euro 5), 6 cilindros; 
10.8 litros, 410 cv (301kw), 
1989 Nm
TRANSMISSÃO Volvo 
AT 2612D, eletrônica 
automatizada i-shift, 12 
marchas à frente e duas a ré  

TRAÇÕES 6x2 e 8x2
ENTRE-EIXOS 4.000 e 
2.600 mm
PESO 24.750 e 29.250 kg

APLICAÇÃO rodoviária
MOTOR Volvo D11C 450 
Conama Fase VII (Euro 5), 6 
cilindros/10.8 litros, 450cv 
(331kw), 2.193 Nm
TRANSMISSÃO Volvo 
AT 2612D, eletrônica 
automatizada i-shift, 12 
marchas à frente e duas a ré  

TRAÇÕES 6x2 e 8x2
ENTRE-EIXOS 4.000 e 
2.600 mm
PESO 24.750 e 29.250 kg

APLICAÇÃO rodoviária
MOTOR D11C300 Conama 
Fase VII (Euro 5), 6 cilindros; 
10.8 litros, 300 cv (221kw), 
1500 Nm
TRANSMISSÃO Volvo AT2612D, 
eletrônica automatizada 
i-shift, 12 marchas à frente e 
duas a ré  

TRAÇÃO 4x2
ENTRE-EIXOS 4.000 mm
PESO 19.500 kg

APLICAÇÃO rodoviária
MOTOR D11C 370 Conama 
Fase VII (Euro 5), 6 cilindros; 
10.8 litros, 370 cv (272kw), 
1785 Nm
TRANSMISSÃO Volvo 
AT 2612D, eletrônica 
automatizada i-shift, 12 
marchas à frente e duas a ré  

TRAÇÕES 6x2 e 8x2
ENTRE-EIXOS 4.000 e 
2.600 mm
PESO 24.750 e 29.250 kg

APLICAÇÃO rodoviária
MOTOR D11C 370 Conama 
Fase VII (Euro 5), 6 cilindros; 
10.8 litros, 370 cv (272kw), 
1785 Nm
TRANSMISSÃO Volvo 
AT 2612D, eletrônica 
automatizada i-shift, 12 
marchas à frente e duas a ré  

TRAÇÃO 4x2
ENTRE-EIXOS 4.000 mm
PESO 19.500 kg

APLICAÇÃO rodoviária
MOTOR D11C330 Conama 
Fase VII (Euro 5), 6 cilindros; 
10.8 litros, 330 cv (242kw), 
1632 Nm
TRANSMISSÃO Volvo 
AT 2612D, eletrônica 
automatizada i-shift, 12 
marchas à frente e duas a ré  

TRAÇÃO 4x2
ENTRE-EIXOS 4.000 mm
PESO 19.500 kg

B340M articulado e biarticulado

B420R

B450R

B215RH Híbrido

B310R

B340R

B380R 4x2

B380R 6x2 8x2

APLICAÇÃO urbana
MOTOR Volvo DH12E 
Conama Fase VII (Euro 5), 6 
cilindros/12.1 litros, 340 cv 
(250 kw), 1.700 Nm
TRANSMISSÃO ZF Ecolife 
6AP1700B, automática, seis 
marchas sincronizadas; Voith 
Diwa 864.5, automática, 
quatro marchas sincronizadas 

TRAÇÕES 6x2x2 articulado 
8x2x2 biarticulado 
ENTRE-EIXOS 5.500, 5.850 e 
6.200 mm 
PESO 32.700 kg (articulado) e 
45.300 kg (biarticulado)

APLICAÇÃO urbana
MOTORES diesel Volvo D5F 
Conama Fase VII (Euro 5), 4 
cilindros/4.76 litros, 215 cv 
(161 kw), 800 Nm; e elétrico 
Volvo I-SAM 160 cv (120kw), 
800 Nm
TRANSMISSÃO Volvo 
AT2412D, automática, 12 
marchas à frente e uma à ré

TRAÇÃO 4x2 
ENTRE-EIXOS 6.000/6.300mm 
(piso alto); 3.500 (piso baixo) 
PESO 19.500 kg
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Inaugurada em novembro de 2013 em Caxias 
do Sul, RS, a AMD Encarroçadora e Implementadora do 
Brasil começou a produzir carrocerias para ônibus no 
ano seguinte, com o modelo Solum. A AMD integra o 
Grupo Diniz, também proprietário da Apta Caminhões 
e Ônibus, concessionária MAN Volkswagen, além de 
outras empresas.

No primeiro ano a AMD entregou 75 unidades ao 
mercado. Mais do que dobrou em 2015, para 185. No 
ano passado, em função da crise, teve queda para 101. 
De acordo com a empresa o modelo Álamo, lançado 
em 2015, com aplicação para midi convencional, é o 
veículo de maior volume de produção.

A AMD atua por meio de parcerias de distribuição 
com concessionárias MAN. Atualmente são 50 pontos 
de venda. A empresa destaca que o cliente adquire, em 
um único local, o produto completo, incluindo chassi e 
carroceria, além de ter à disposição pós-vendas, como 
assistência técnica e reposição. Também são oferecidas 
diferentes opções de financiamentos.

APLICAÇÃO urbana
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 8.770 mm
LARGURA 2.400 mm
ALTURA INTERNA 1.980 mm
ALTURA TOTAL 2.970

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS 
24 a 30
CHASSIS VW 9.160 ODS Plus

APLICAÇÃO urbana
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 9.600, 11.240 
e 12.200 mm
LARGURA 2.520 mm
ALTURA INTERNA 2.140 mm
ALTURA TOTAL 2.970 mm

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS 
conforme planta
CHASSIS VW 15.190 OD, 
17.230 OD e 17.260 OD=

SOLUM ALAMO

Raio-X

LUIZ ALVES AMORIM JÚNIOR
Superintendente

JOSÉ CARLOS ROMANO JÚNIOR
Supervisor comercial

LUÍS EDUARDO FERRI
Gerente de marketing

tel 55 (54) 3220 1550

www.amdimplementadora.com.br

amd@amdimplementadora.com.br
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Em atividade na produção de carrocerias de 
ônibus no Brasil desde 1946 a Caio Induscar tem 
unidades em Botucatu e Barra Bonita, ambas no 
Interior de São Paulo. A primeira tem potencial de 
produção de 40 unidades por dia e a segunda de 
15 unidades por dia.

Lançado em 2001 o Apache Vip, ônibus urba-
no de motor dianteiro, é o seu modelo mais ven-
dido. Foi o primeiro produto apresentado ao mer-
cado após grupo de empresários ter assumido a 
empresa. O modelo está em sua quarta geração. 
Segundo a Caio Induscar há grande aceitação por 
ser uma carroceria robusta, segura e durável, ofe-
recendo conforto aos usuários, com baixo custo 
de manutenção e com fácil acesso a peças e com-
ponentes.

Além da fabricação de carrocerias, o grupo 
atua com outras marcas: Fiberbus, fabricante de 
peças em fiEras� ,nErasp� faEricante de peças de 
plásticos automotivas com unidades fabris em 

Botucatu e Betim, MG, tendo como principais 
clientes, além da Caio, Fiat, MAN, Mercedes-
-Benz, John Deere e Iveco, Tecglass, fabricante de 
vidros temperados, CPA, Centro de Processamen-
to de Alumínio, e GR3, Centro de Distribuição de 
Alumínio.

Também tem operadoras de transporte pú-
blico por ônibus e concessionárias. A rede de 
vendas da Caio é formada por meio de represen-
tantes regionais e o pós-vendas é centralizado na 
planta de Botucatu.

&omo diferenciais a &aio ,ndXscar afirma 
ser uma companhia de vanguarda, sempre pre-
parada para atender às reais necessidades dos 
clientes, criando tendências e apresentando ao 
mercado soOXções para aXmentar a eficirncia e 
a qualidade do transporte de passageiros. Outro 
ponto a se destacar é o trabalho incessante na 
TXaOificaçmo das eTXipes comerciaO e de assistrn-
cia técnica.

Raio-X

PAULO RUAS
Diretor comercial

SIMONETTA P. CUNHA
Diretora de marketing e RH

tel 55 (11) 2148 8001

tel 55 (14) 3811 3900/55 (14) 3112-1000

www.caio.com.br

Mini Foz Atilis
APLICAÇÃO urbano e escolar
ESTRUTURA aço
COMPRIMENTOS 7.100 a 
8.500 mm
LARGURA 2.200 mm
ALTURA TOTAL 2.850 mm
ALTURA INTERNA 1.900 mm

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS 
conforme planta
CHASSIS Agrale, MAN, 
Mercedes-Benz e outros

APLICAÇÃO urbana e escolar
ESTRUTURA aço
COMPRIMENTOS 7.050 a 
8.340 mm
LARGURA 2.200 mm
ALTURA TOTAL 2.850 mm
ALTURA INTERNA 1.900 mm

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS  
conforme planta
CHASSIS Mercedes-Benz
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APLICAÇÃO urbana e escolar
ESTRUTURA aço
COMPRIMENTOS 7.100 a 
9.000 mm
LARGURA 2.400 mm
ALTURA TOTAL 2.950 mm
ALTURA INTERNA 2.000 mm

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS  
conforme planta
CHASSIS Agrale, MAN, 
Mercedes-Benz e outros

APLICAÇÃO sistemas BRT, BRS 
e corredores
ESTRUTURA aço
COMPRIMENTOS até 
13.200 mm
LARGURA 2.600 mm
ALTURA TOTAL 3.500 mm
ALTURA INTERNA 2.260 a 
2.430 mm

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS  
conforme planta
CHASSIS Mercedes-Benz 
e Volvo (com suspensão 
pneumática)

APLICAÇÃO urbana e escolar
ESTRUTURA aço
COMPRIMENTOS 9.500 a 
12.300 mm
LARGURA 2.500 mm
ALTURA TOTAL 3.150 mm
ALTURA INTERNA 2.030 mm
Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS  
conforme planta
CHASSIS Agrale, MAN, 

Mercedes-Benz e outros

APLICAÇÃO urbana
ESTRUTURA aço
COMPRIMENTOS 9.500 a 
13.200 mm
LARGURA 2.500 mm
ALTURA TOTAL 3.185 a 3.260 
mm
ALTURA INTERNA 2.065 a 
2.140 mm

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS  
conforme planta
CHASSIS Agrale, Iveco, MAN, 
Mercedes-Benz, Scania e 
Volvo

APLICAÇÃO sistemas BRT, BRS 
e corredores
ESTRUTURA aço
COMPRIMENTO até 
15.000 mm
LARGURA 2.600 mm
ALTURA TOTAL 3.500 mm
ALTURA INTERNA 2.260 a 
2.430 mm

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS  
conforme planta
CHASSIS MAN, Mercedes-
Benz, Scania e Volvo

APLICAÇÃO urbana
ESTRUTURA aço
COMPRIMENTOS 12.200 a 
13.200 mm
LARGURA 2.500 mm
ALTURA TOTAL 3.280 a 
3.390 mm
ALTURA INTERNA 1.940 mm a 
2.130 mm (parte alta) e 2.670 
mm (parte baixa)

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS  
conforme planta
CHASSIS Mercedes-Benz

APLICAÇÃO sistemas BRT, BRS 
e corredores
ESTRUTURA aço
COMPRIMENTOS 12.330 a 
15.000 mm
LARGURA 2.500 mm
ALTURA TOTAL 3.100 a 
3.500 mm
ALTURA INTERNA 2.140 a 
2.640 mm

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS  
conforme planta
CHASSIS Man, Mercedes-Benz, 
Scania, Volvo e outros 

Foz

Millennium BRT Alimentador (motor dianteiro)

Foz Super

Apache VIP (motor dianteiro)

Millennium motor traseiro (também articulado)

Mondego (motor traseiro)

Millennium BRT Alimentador (motor traseiro)
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APLICAÇÃO sistemas BRT, BRS 
e corredores
ESTRUTURA aço
COMPRIMENTO 23.000 mm
LARGURA 2.600 mm
ALTURA TOTAL 3.500 mm
ALTURA INTERNA 2.260 a 
2.430 mm

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS  
conforme planta
CHASSIS Mercedes-Benz

APLICAÇÃO sistemas BRT, BRS 
e corredores
ESTRUTURA aço
COMPRIMENTO 26.610 mm
LARGURA 2.600 mm
ALTURA TOTAL 3.500 mm
ALTURA INTERNA 2.260 a 
2.430 mm

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS  
conforme planta
CHASSIS Volvo

APLICAÇÃO rodoviário 
ESTRUTURA aço
COMPRIMENTOS 11.125 a 
13.200 mm
LARGURA 2.600 mm
ALTURA TOTAL 3.250 mm 
sem ar
ALTURA INTERNA 1.950 mm

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS  
conforme planta
CHASSIS Agrale, MAN, 
Mercedes-Benz, Scania e 
Volvo

APLICAÇÃO rodoviária
ESTRUTURA aço
COMPRIMENTOS 12.500 a 
13.200 mm
LARGURA 2.600 mm
ALTURA TOTAL 3.400 mm 
sem ar
ALTURA INTERNA 1.950 mm

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS  
conforme planta
CHASSIS MAN, Mercedes-
Benz, Scania e Volvo

APLICAÇÃO rodoviária 
ESTRUTURA aço
COMPRIMENTOS 12.500 a 
13.200 mm
LARGURA 2.600 mm
ALTURA TOTAL 3.400 mm 
sem ar
ALTURA INTERNA 1.950 mm

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS  
conforme planta
CHASSIS MAN, Mercedes-
Benz, Scania e Volvo

APLICAÇÃO rodoviário
ESTRUTURA aço
COMPRIMENTOS 11.125 a 
13.200 mm
LARGURA 2.600 mm
ALTURA TOTAL 3.250 mm 
sem ar
ALTURA INTERNA 1.950 mm

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS  
conforme planta
CHASSIS Agrale, MAN, 
Mercedes-Benz, Scania e 
Volvo

Millennium BRT Superarticulado

Millennium BRT Biarticulado

Solar 3200 (motor dianteiro)

Solar 3200 (motor traseiro)

Solar 3400 (motor dianteiro)

Solar 3400 (motor traseiro)

APLICAÇÃO sistemas BRT, BRS 
e corredores
ESTRUTURA aço
COMPRIMENTO 18.600 mm
LARGURA 2.600 mm
ALTURA TOTAL 3.500 mm
ALTURA INTERNA 2.260 a 
2.430 mm

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS  
conforme planta
CHASSIS MAN, Mercedes-
Benz, Scania e Volvo

Millennium BRT Articulado
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Gerentes comerciais
 
TIAGO ZANETTE
(Norte, Centro-Oeste, MA, PI, CE, SP, MG e ES)
PAULO DE LARA
(Leste de SC, Norte do PR, BA, SE, AL, PE, PB e RN)
DAIRTO CORRADI
(Oeste do PR, Oeste de SC e RS)
LEONARDO DE MORAES SOARES
(América Central, SP e poder público)
AÍRTON DALLA CORTE
(América do Sul)

tel 55 54 3520 8700

www.comilonibus.com.br

Com atuação no mercado brasileiro desde 1986 a 
Comil Ônibus produziu, neste período, em torno de 52,2 
mil unidades. Atualmente o modelo com maior volume 
de produção é o Svelto. Com 920 funcionários a fábri-
ca, localizada em Erechim, RS, opera com 40% da capa-
cidade instalada. A área fabril tem 45,2 mil m² de área 
construída.

A rede comercial no mercado nacional é composta 
por nove representações e dois vendedores internos. A 
meta da empresa é abrir duas novas representações no 
segundo semestre.

A Comil se coloca no mercado como empresa que 
preza pela qualidade. Tem equipe de técnicos e enge-
nheiros especializados, que atuam junto à área comer-
cial, visando ao atendimento personalizado, sem forma-
lidades, valorizando as sugestões dos clientes, buscando 
sempre a melhor solução e produzindo um ônibus na 
medida certa. Tem linha completa, do micro-ônibus ao 
rodoviário Double Decker. A linha está atualizada, com 
design moderno e muita tecnologia embarcada.

Campione Invictus DD Campione Invictus HD

APLICAÇÃO rodoviário
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 15.000 mm
LARGURA 2.600 mm

ALTURA INTERNA 1.775 
(superior) e 1.800 (inferior) 
mm
ALTURA TOTAL 4.100 mm
Nº Nº PASSAGEIROS SENTADOS 
até 68
CHASSIS Mercedes-Benz, 
Scania e Volvo

APLICAÇÃO rodoviário
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 14.000 mm
LARGURA 2.600 mm

ALTURA INTERNA 1.920 mm
ALTURA TOTAL 4.050 (sem ar) e 
4.250 (com ar) mm
Nº PASSAGEIROS SENTADOS 
até 58
CHASSIS Mercedes-Benz, 
Scania e Volvo

agência autodata
de notícias

O mais completo informativo 
diário do setor automotivo.

www.autodata.com.br

Para assinar, ligue:
(11) 5189-8900

autodata.com.br

Serviço Diário de Informação Automotiva   |   8 de junho de 2017   |   Edição 4 081   Ano 17

Venda de carros 1.0 
cresce quase 40%...

Mais ônibus 
Mercedes-Benz nas 

ruas de Recife

Presidente da Audi 
quer discutir ética para 

carros autônomos

Grupo VW terá 
novo CEO

Agronegócio
 jan-abr: cresce 

em 20% 
volume de 
consórcios.

Carteira  
para compra  

de veículos 
totalizou  

R$ 2,7 bilhões  
no período
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APLICAÇÃO rodoviário
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTOS 12.800 a 
14.000 mm

LARGURA 2.600 mm
ALTURA INTERNA 1.920 mm
ALTURA TOTAL 3.800 mm
Nº PASSAGEIROS SENTADOS 
até 57
CHASSIS MAN, Mercedes-
Benz, Scania e Volvo

APLICAÇÃO rodoviário
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTOS 12.800 a 
14.000 mm

LARGURA 2.600 mm
ALTURA INTERNA 1.920 mm
ALTURA TOTAL 3.650 mm
Nº PASSAGEIROS SENTADOS 
até 57
CHASSIS MAN, Mercedes-
Benz, Scania e Volvo

APLICAÇÃO rodoviário
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTOS 12.000 a 
14.000 mm

LARGURA 2.600 mm
ALTURA INTERNA 1.930 mm
ALTURA TOTAL 3.250 (sem ar) 
e 3.450 (com ar) mm
Nº PASSAGEIROS SENTADOS 
até 55
CHASSIS MAN, Mercedes-
Benz, Scania e Volvo

APLICAÇÃO rodoviário
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTOS 12.000 a 
14.000 mm

LARGURA 2.600 mm
ALTURA INTERNA 1.930 mm
ALTURA TOTAL 3.250 (sem ar) 
e 3.450 (com ar) mm
Nº PASSAGEIROS SENTADOS 
até 55
CHASSIS MAN, Mercedes-
Benz, Scania e Volvo

Campione Invictus 1200

Campione Invictus 1050

Campione 3.45

Campione 3.25

agência autodata
de notícias

O mais completo informativo 
diário do setor automotivo.

www.autodata.com.br

Para assinar, ligue:
(11) 5189-8900

autodata.com.br
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Venda de carros 1.0 
cresce quase 40%...

Mais ônibus 
Mercedes-Benz nas 

ruas de Recife

Presidente da Audi 
quer discutir ética para 

carros autônomos

Grupo VW terá 
novo CEO

Agronegócio
 jan-abr: cresce 

em 20% 
volume de 
consórcios.

Carteira  
para compra  

de veículos 
totalizou  

R$ 2,7 bilhões  
no período
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APLICAÇÃO urbano
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTOS 18.600 a 
23.000 mm

LARGURA 2.600 mm
ALTURA INTERNA 2.100 mm
ALTURA TOTAL 3.220 (sem ar) e 
3.370 (com ar) mm
Nº PASSAGEIROS SENTADOS 
26 a 70
CHASSIS MAN, Mercedes-
Benz, Scania e Volvo

APLICAÇÃO urbano
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTOS 7.400 a 
9.700 mm

LARGURA 2.300 mm
ALTURA INTERNA 1.900 mm
ALTURA TOTAL 2.800 (sem ar) 
e 3.050 (com ar) mm
Nº PASSAGEIROS SENTADOS 
até 15
CHASSIS Agrale, MAN e 
Mercedes-Benz

APLICAÇÃO escolar
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTOS 7.400 a 
9.700 mm

LARGURA 2.300 mm
ALTURA INTERNA 1.900 mm
ALTURA TOTAL 2.800 (sem ar) 
e 3.050 (com ar) mm
Nº PASSAGEIROS sentados 
até 29
CHASSIS Agrale, MAN e 
Mercedes-Benz

APLICAÇÃO rodoviário
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTOS 7.400 a 
9.700 mm

LARGURA 2.300 mm
ALTURA INTERNA 1.900 mm
ALTURA TOTAL 2.800 (sem ar) 
e 3.050 (com ar) mm
Nº PASSAGEIROS SENTADOS 
até 31
CHASSIS Agrale, MAN e 
Mercedes-Benz

BRT

Piá Urbano (micro-ônibus)

Piá Rodoviário (micro-ônibus)

Piá Urbano Escolar (micro-ônibus)

APLICAÇÃO urbano
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTOS 9.100 a 
11.100 mm

LARGURA 2.500 mm
ALTURA INTERNA 1.950 mm
ALTURA TOTAL 3.050 (sem ar) e 
3.300 (com ar) mm
Nº PASSAGEIROS SENTADOS 
até 25
CHASSIS Agrale, MAN e 
Mercedes-Benz

APLICAÇÃO escolar
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTOS 9.100 a 
11.000 mm

LARGURA 2.500 mm
ALTURA INTERNA 1.950 mm
ALTURA TOTAL 3.220
Nº PASSAGEIROS SENTADOS 
44 a 59
CHASSIS Mercedes-Benz

APLICAÇÃO urbano
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTOS 11.100 a 
15.000 mm

LARGURA 2.500 mm
ALTURA INTERNA 2.100 mm
ALTURA TOTAL 3.200 (sem ar) 
e 3.450 (com ar) mm
Nº PASSAGEIROS SENTADOS 
até 58
CHASSIS Agrale, MAN, 
Mercedes-Benz, Scania e 
Volvo

APLICAÇÃO intermunicipal
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTOS 11.200 a 
13.200 mm

LARGURA 2.550 mm
ALTURA INTERNA 1.900 mm
ALTURA TOTAL 3.240 (sem ar) e 
3.450 (com ar) mm
Nº PASSAGEIROS SENTADOS 
até 56
CHASSIS MAN, Mercedes-
Benz, Scania e Volvo

Svelto Midi

Svelto Midi Escolar

Versatile Gold

Svelto
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Em atividade no Brasil desde 1998 a Irizar, 
pertencente ao grupo espanhol de igual nome, já 
entregou, até maio de 2017, perto de 9 mil uni-
dades a seus clientes. Emprega 412 funcionários 
que atuam em área fabril construída de 39 mil 
m². No momento o nível de utilização da capaci-
dade instalada é de 50%.

A rede comercial de vendas de carrocerias no 
Brasil atua por meio de nove representantes co-
merciais, que respondem diretamente ao geren-
te nacional. A rede de assistência técnica tem 54 
pontos para carroceria, 32 para o ar condiciona-
do e 44 de vendas de peças.

Em função do momento econômico atual não 
há plano de aumentar a rede de representantes 
comerciais. Quanto à rede de serviços e venda de 
peças a Irizar informa que busca novos pontos de 
forma permanente para melhorar a logística ope-
racional dos clientes.

Como diferenciais dos produtos no merca-

do a diretoria destaca a grade de materiais com 
especificações eXropeias� com mais resistrncia e 
menor peso. 

Elenca os itens de segurança, adequados 
às exigentes normativas europeias e mundiais, 
como o módulo de impacto frontal e os anéis es-
truturais salva-vidas.

Ainda faz referência ao projeto de climatiza-
çmo desenKado para cada modeOo espectfico Yi-
sando ao meOKor rendimento� menor coeficiente 
aerodinâmico, economia de combustível e exclu-
siva calefação de teto. 

Segundo a empresa, conceitos pioneiros dos 
projetos negociados com os clientes podem ser 
personaOi]ados� criando confiJXrações TXe per-
mitem maior µe[iEiOidade para reconfiJXraçmo 
na operação ou para revenda. 

As áreas de pós-venda e garantia têm sempre 
uma solução adequada com a realidade, a neces-
sidade e o tipo de operação de  cada cliente.

APLICAÇÃO rodoviária 
ESTRUTURA tubos de aço 
unidos por solda e tratados 
com epóxi
COMPRIMENTOS 12.850, 
13.200 e 14.000 mm
LARGURA 2.600 mm
ALTURA INTERNA 1.960 mm 
e 2.060 
ALTURA TOTAL 3.500, 3700 e 

3.900 mm 
Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS 

NI
CHASSIS VW, Mercedes-Benz, 
Scania e Volvo

APLICAÇÃO rodoviária 
ESTRUTURA tubos de aço 
unidos por solda e tratados 
com epóxi
COMPRIMENTO 14.000 mm
LARGURA 2.600 mm
ALTURA INTERNA 1.920 mm
ALTURA TOTAL 3.900 mm

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS 
NI
CHASSIS Mercedes-Benz, 
Scania e Volvo 

I6 PlusI6

Raio-X

JOÃO PAULO RANALLI
Gerente nacional de vendas
cel 55 (14) 9 8113 5478
tel 55 (14) 3811 8009

tel 55 14 3811 8000

www.irizar.com.br
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PAULO CORSO
Comercial e marketing

LUSUIR GROCHOT
Industrial, qualidade e pós-vendas e 
operação Marcopolo Rio

ALEX ETEVALDO DA SILVA
Qualidade e confiabilidade do produto

tel 55 (54) 2101 4000

contato@marcopolo.com.br

www.marcopolo.com.br

Fundada em 1949 a Marcopolo transformou-se 
em uma das principais organizações globalizadas de 
capital nacional. Além de plantas localizadas em Ca-
xias do Sul, RS, e Duque de Caxias, RJ, tem doze unida-
des produtivas em oito países, atuando em sociedade 
com grupos locais ou com operação própria.

Em Caxias do Sul são duas fábricas. Na unidade 
Planalto, que completa 60 anos em 2017, é produzido 
o micro-ônibus Senior, com capacidade instalada para 
18 veículos/dia. A planta de Ana Rech, inaugurada em 
1981, concentra os modelos Audace, Viale, Paradiso, 
Viaggio, Ideale, Torino e Senior Midi, com capacidade 
instalada para 30 veículos/dia.

A Marcopolo Rio, desde 2013 denominação da an-
tiga Ciferal, produz os modelos Torino e Viale. com ca-
pacidade instalada para produção de 20 veículos/dia.

A organização tem unidades próprias para a fa-
bricação de peças e componentes. Também oferece 
estrutura para serviços financeiros por meio do Banco 
Moneo, no mercado desde 2005..

SENIOR URBANO SENIOR RODOVIÁRIO
APLICAÇÃO urbana
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 7.100 a 
8.975 mm
LARGURA 2.350 mm
ALTURA INTERNA 1.950 mm
ALTURA TOTAL 2.860 (sem ar) 
– 3.090 (com ar)

CHASSIS Agrale, MAN e 
Mercedes-Benz

APLICAÇÃO rodoviária
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 7.920 a 
9.360 mm
LARGURA 2.350 mm
ALTURA INTERNA 1.950 mm
ALTURA total 2.860 (sem ar) – 
3.090 (com ar)

CHASSIS Agrale, MAN e 
Mercedes-Benz
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APLICAÇÃO urbana
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 9.150 a 
11.000 mm
LARGURA 2.500 mm
ALTURA INTERNA 1.930 mm
ALTURA TOTAL 3.450 mm

CHASSIS Iveco e MAN

APLICAÇÃO urbana
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 13.500 mm
LARGURA 2.600 mm
ALTURA INTERNA 2.140 – 
2.650 mm
ALTURA TOTAL 3.400

CHASSIS MAN, 
Mercedes-Benz, Scania e 
Volvo

APLICAÇÃO urbana
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 11.200 a 
13.480 mm
LARGURA 2.550 mm
ALTURA INTERNA 2.110 mm
ALTURA TOTAL 3.260 (sem ar) 
– 3.430 (com ar)

CHASSIS MAN e 
Mercedes-Benz

APLICAÇÃO urbana
ESTRUTURA Aço galvanizado
COMPRIMENTO 9.705 a 13.520 
mm
LARGURA 2.550 mm
ALTURA INTERNA 2.110 mm
ALTURA TOTAL 3.260 (sem ar) 
– 3.430 (com ar)

CHASSIS Agrale, Iveco, MAN, 
Mercedes-Benz, Scania e 
Volvo

APLICAÇÃO urbana
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 11.200 a 
13.345 mm
LARGURA 2.550 mm
ALTURA INTERNA 2.110 mm
ALTURA TOTAL 3.260 (sem ar) 
– 3.430 (com ar)

CHASSIS MAN e 
Mercedes-Benz

APLICAÇÃO urbana
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 11.200 a 
13.480 mm
LARGURA 2.600 mm
ALTURA INTERNA 2.110 mm
ALTURA TOTAL 3.170 (sem ar) 
– 3.380 (com ar)

CHASSIS MAN, 
Mercedes-Benz, Scania e 
Volvo

APLICAÇÃO urbana
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 18.660 a 
20.390 mm
LARGURA 2.550 mm
ALTURA INTERNA 2.110 mm
ALTURA TOTAL 3.260 (sem ar) 
– 3.430 (com ar)

CHASSIS Mercedes-Benz e 
Volvo

SENIOR MIDI ESCOLAR

VIALE BRS

TORINO MOTOR TRASEIRO

TORINO MOTOR DIANTEIRO

TORINO EXPRESS

TORINO LOW-ENTRY

TORINO S

Fichas_MARCOPOLO.indd   51 23/06/2017   23:15:50



Junho 2017

Marcopolo52
Gu

ia
 d

a 
In

dú
st

ria
 d

e 
Ôn

ib
us

 2
01

7

APLICAÇÃO urbana
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 12.455 – 
15.000 mm
LARGURA 2.600 mm
ALTURA INTERNA 2.295 mm
ALTURA TOTAL 3.550 mm

CHASSIS MAN, 
Mercedes-Benz, Scania e 
Volvo

APLICAÇÃO urbana
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 6x2 de 18.840 
a 20.630 – 8x2 de 21.000 a 
23.000 mm
LARGURA 2.600 mm
ALTURA INTERNA 2.295 mm
ALTURA TOTAL 3.550 mm

CHASSIS MAN, 
Mercedes-Benz, Scania e 
Volvo

APLICAÇÃO urbana
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 28.130 mm
LARGURA 2.600 mm
ALTURA interna 2.295 mm
ALTURA total 3.550 mm

CHASSIS Volvo

APLICAÇÃO intermunicipal
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 12.630 a 
13.500 mm
LARGURA 2.550 – 2.420 mm
ALTURA INTERNA 1.970 mm
ALTURA TOTAL 3.260 mm

CHASSIS Agrale, MAN, 
Mercedes-Benz, Scania e 
Volvo

APLICAÇÃO intermunicipal
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 11.255 a 
12.700 mm
LARGURA 2.550 – 2.420 mm
ALTURA INTERNA 1.970 mm
ALTURA TOTAL 3.260 mm

CHASSIS Agrale, Iveco, MAN, 
Mercedes-Benz, Scania e 
Volvo

APLICAÇÃO urbana
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 12.300 mm
LARGURA 2.600 mm
ALTURA INTERNA 1.750/
2.000 mm
ALTURA TOTAL 4.420 mm

CHASSIS Volvo

VIALE BRT

VIALE BRT ARTICULADO

VIALE BRT BIARTICULADO

VIALE SUNNY

IDEALE

AUDACE

APLICAÇÃO urbana
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 6x2 de 18.840 
a 20.630 mm – 8x2 de 21.000 
a 23.000
LARGURA 2.600 mm
ALTURA INTERNA 2.140 – 
2.650 mm
ALTURA TOTAL 3.400

CHASSIS Mercedes-Benz

VIALE BRS ARTICULADO
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APLICAÇÃO rodoviária
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 12.500 a 
13.100 mm
LARGURA 2.600 mm
ALTURA INTERNA 1.930 mm
ALTURA TOTAL 3.480 mm

CHASSIS Agrale, Iveco, MAN, 
Mercedes-Benz, Scania e 
Volvo

APLICAÇÃO rodoviária
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 12.500 a 
13.100 mm
LARGURA 2.600 mm
ALTURA INTERNA 1.930 mm
ALTURA TOTAL 3.630 mm

CHASSIS Agrale, Iveco, MAN, 
Mercedes-Benz, Scania e 
Volvo

VIAGGIO 900

VIAGGIO 1050

APLICAÇÃO rodoviária
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 12.500 a 
13.100 mm
LARGURA 2.600 mm
ALTURA INTERNA 1.930 mm
ALTURA TOTAL 3.630 mm

CHASSIS MAN, 
Mercedes-Benz, Scania e 
Volvo

APLICAÇÃO rodoviária
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 13.100 a 
14.000 mm
LARGURA 2.600 – 2.480 mm
ALTURA INTERNA 1.930 mm
ALTURA TOTAL 3.800 mm

CHASSIS MAN, 
Mercedes-Benz, Scania e 
Volvo

APLICAÇÃO rodoviária
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 14.000 mm
LARGURA 2.600 mm
ALTURA INTERNA 1.930 mm
ALTURA TOTAL 3.980 mm

CHASSIS Mercedes-Benz, 
Scania e Volvo

APLICAÇÃO rodoviária
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 6x2 14.000 – 
8x2 15.000 mm
LARGURA 2.600 mm
ALTURA INTERNA 1.800 (piso 
superior) – 1.780 (piso 
inferior)
ALTURA TOTAL 4.100 mm

CHASSIS Mercedes-Benz, 
Scania e Volvo

APLICAÇÃO rodoviária
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 14.000 mm
LARGURA 2.600 mm
ALTURA interna 1.930 mm
ALTURA total 4.100 mm

CHASSIS Mercedes-Benz, 
Scania e Volvo

PARADISO 1050 PARADISO 1800 DD

PARADISO 1200

PARADISO 1350

PARADISO 1600 LD

Conheça a 
nova agência 
AutoData 
de notícias

www.autodata.com.br
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Com aproximadamente 24 mil unidades entregues 
desde sua fundação, em 2003, a Mascarello tem na 
linha urbana, incluindo o projeto Escolar, seus atuais 
principais volumes de produção. A área fabril, locali-
zada em Cascavel, PR, atualmente opera com 60% de 
sua capacidade.

A marca tem dezoito vendedores e representantes 
para atendimento do mercado brasileiro. As vendas são 
distribuídas por três gestores, que respondem à diretoria 
comercial. Há, também, uma rede para atuação no mer-
cado externo e dez empresas distribuídas em países da 
América Central e da América do Sul.

A empresa tem como diferenciais de mercado a ver-
satilidade, o atendimento a projetos especiais e o aten-
dimento pós-vendas. Destaque para a linha de micros, 
dando ênfase ao salão sem caixa de roda e maior confor-
me a distribuição das poltronas. Nos modelos urbanos a 
referência é para o corredor 7 centímetros maior do que 
os da concorrência. No segmento rodoviário a empresa 
cita a maior capacidade de bagageiro do modelo 320.

GranMetro GranMidi

Raio-X

ANTONINO JACEL DUZANOWSKI
Diretor comercial

ANTONIO CAPECCE
Atendimento SP, DF, GO e MT

MARLON GUILHERME
Atendimento RJ, BA, SE, PE, AC, PB, RN, CE, 
ES, AM, RR, RO, AP, TO, PI, MA e MS

JULIANO MICHELIN
Atendimento RS, PR, SC e MG

tel 55 (45) 3219-6000

www.mascarello.com.br

APLICAÇÃO urbana
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 12.0000 a 
13.200 mm
LARGURA 2.600 mm
ALTURA INTERNA 2.100 mm
ALTURA TOTAL 3.170 sem ar

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS 

conforme planta
CHASSIS Mercedes-Benz, 
Scania, Volkswagen e Volvo

APLICAÇÃO urbana, rodoviária 
e projetos especiais, como 
4x4, FNDE, Seduc e rural
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 9.000 a 
11.200 mm
LARGURA TOTAL 2.500 mm
ALTURA INTERNA 2.000 mm
ALTURA TOTAL 3.100 sem ar

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS 

conforme planta
CHASSIS Agrale, Iveco, 
Mercedes-Benz, Volkswagen 
e Volvo

Para assinar, ligue:
(11) 5189-8900

agência autodata
de notícias

O mais completo informativo 
diário do setor automotivo.

www.autodata.com.br
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APLICAÇÃO escolar
COMPRIMENTO 9.600 a 
12.400 mm
LARGURA TOTAL 2.500 mm
ALTURA INTERNA 2.000 mm
ALTURA TOTAL 3.000 mm

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS 

conforme planta
CHASSIS Agrale, Iveco, 
Mercedes-Benz, Volkswagen 
e Volvo

APLICAÇÃO urbana
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 11.000 a 
13.200 mm
LARGURA TOTAL 2.600 mm
ALTURA INTERNA 2.100 mm
ALTURA TOTAL 3.170 sem ar

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS 

conforme planta
CHASSIS Agrale, Iveco, 
Mercedes-Benz, Scania, 
Volkswagen e Volvo

APLICAÇÃO urbana e 
rodoviária
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 6.300 a  
9.100 mm
LARGURA TOTAL 2.200 mm
ALTURA INTERNA 1.960 mm
ALTURA TOTAL 2.800 sem ar

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS 

conforme planta
CHASSIS Agrale, Iveco, 
Mercedes-Benz e 
Volkswagen/MAN

APLICAÇÃO urbana e 
rodoviária
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 7.000 a  
9.100 mm
LARGURA TOTAL 2.390 mm
ALTURA INTERNA 1.954 mm
ALTURA TOTAL 2.995 sem ar

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS 

conforme planta
CHASSIS Agrale, Mercedes-
Benz e Volkswagen/MAN

GranMidi Escolar

GranVia

GranMicro S2

GranMicro S3

Para assinar, ligue:
(11) 5189-8900

agência autodata
de notícias

O mais completo informativo 
diário do setor automotivo.

www.autodata.com.br
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APLICAÇÃO rodoviária
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 12.000 a 
13.200 mm/Expandido 
14.000 mm
LARGURA TOTAL 2.600 mm
ALTURA INTERNA 1.910 mm
ALTURA TOTAL 3.605 com ar

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS 

conforme planta
CHASSIS Mercedes-Benz, 
Scania, Volkswagen e Volvo

APLICAÇÃO rodoviária
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 12.000 a 
14.000 mm/Expandido 
15.000 mm
LARGURA TOTAL 2.600 mm
ALTURA INTERNA 1.910 mm
ALTURA TOTAL 3.755 com ar

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS 

conforme planta
CHASSIS Mercedes-Benz, 
Scania, Volkswagen e Volvo

APLICAÇÃO rodoviária
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 12.000 a 
14.000 mm/Expandido 
15.000 mm
LARGURA TOTAL 2.600 mm
ALTURA INTERNA 1.910 mm
ALTURA TOTAL 3.905 com ar

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS 

conforme planta
CHASSIS Mercedes-Benz, 
Scania, Volkswagen e Volvo

Roma R4

Roma R6

Roma R8

APLICAÇÃO rodoviária
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 12.000 a 
13.200 mm/Expandido 
14.000mm
LARGURA TOTAL 2.600 mm
ALTURA INTERNA 1.910 mm
ALTURA TOTAL 3.605 com ar

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS 

conforme planta
CHASSIS Mercedes-Benz, 
Scania, Volkswagen e Volvo

Roma R3

APLICAÇÃO rodoviária
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 12.000 a 
13.200 mm
LARGURA TOTAL 2.600 mm
ALTURA INTERNA 1.910 mm
ALTURA TOTAL 3.605 com ar

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS 

conforme planta
CHASSIS Agrale, Iveco, 
Mercedes-Benz, Scania, 
Volkswagen e Volvo

APLICAÇÃO rodoviária
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 9.600 a 
12.400 mm
LARGURA TOTAL 2.500 mm
ALTURA INTERNA 2.000 mm
ALTURA TOTAL 3.200 sem ar

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS 

conforme planta
CHASSIS Agrale, Iveco, 
Mercedes-Benz, Volkswagen 
e Volvo

APLICAÇÃO urbana e 
rodoviária
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 7.000 a 9.100 
mm
LARGURA TOTAL 2.390 mm
ALTURA INTERNA 1.954 mm
ALTURA TOTAL 3.010 sem ar

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS 

conforme planta
CHASSIS Agrale, Mercedes-
Benz e Volkswagen/MAN

Roma M4

GranMicro S4

Roma M2
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EURICO QUINTELA
Gerente Nacional de vendas

MÁRCIO TATSCH
Exportação

tel 55 (54) 3026 2200

fax 55 (54) 3026 2299

neobus@neobus.com.br

www.neobus.com.br

Fundada em 1991, inicialmente com foco na pro-
dução de componentes para a indústria automotiva, a 
Neobus tem, atualmente, portfolio que reúne modelos 
urbanos, BRT, rodoviários e para fretamento. Seu primeiro 
modelo foi o micro-ônibus Thunder+, em 2000, e ainda 
em produção.

A fábrica, localizada em Caxias do Sul, RS, tem capaci-
dade instalada para a produção de 17 unidades/dia – atu-
almente trabalha com 40% deste volume. A planta, de 52 
mil m² construídos, ocupa 10% do terreno total de 500 mil 
m².

A empresa passou recentemente por profunda refor-
mulação, com a troca de controle acionário. Seu fundador 
e principal acionista, Édson Tomiello, negociou o controle 
integral com a Marcopolo, que agora responde por toda a 
operação. Com isso também sofreram alterações os ocu-
pantes dos principais cargos de direção. As ações também 
se estendem ao portfolio. Há estudos encaminhados para 
aumentar a oferta de modelos rodoviários visando à pre-
sença mais efetiva neste segmento do mercado nacional.

Thunder way Thunder+
APLICAÇÃO urbano e escolar
ESTRUTURA tubular
COMPRIMENTO 7.400 a 
8.260 mm
LARGURA 2.220mm
ALTURA INTERNA 1.930 mm
ALTURA TOTAL 2.990 mm com 
ar; 2.810 mm sem ar

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS 
16 a 40
CHASSIS Agrale, MAN e 
Mercedes-Benz

APLICAÇÃO urbano e escolar 
ESTRUTURA tubular
COMPRIMENTO 7.400 a 
9.000 mm
LARGURA 2.400 mm
ALTURA INTERNA 1.965 mm
ALTURA TOTAL 3.200 mm com 
ar; 3.065 mm sem ar

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS 
16 a 32
CHASSIS Agrale, MAN e 
Mercedes-Benz

agência autodata
de notícias

O mais completo informativo 
diário do setor automotivo.

www.autodata.com.br

Para assinar, ligue:
(11) 5189-8900

autodata.com.br
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Estagnada em 2016.  
É a frota circulante brasileira.

BMW produz primeira  
unidade da G 130 R

GM não venderá  
seus carros na Índia

Escândalo 
político 

contamina 
economia

Delações de empresários 
envolvendo presidente 

da República promovem 
disparada do dólar, queda 

do Ibovespa e apreensão no 
mercado automotivo
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APLICAÇÃO urbano e escolar
ESTRUTURA tubular
COMPRIMENTO 9.600 a 
12.500 mm
LARGURA 2.500 mm
ALTURA INTERNA 2.030 mm
ALTURA TOTAL 3.280 mm com 
ar; 3.070 mm sem ar

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS 

15 a 48 
CHASSIS Agrale, MAN e 
Mercedes-Benz

APLICAÇÃO urbano
ESTRUTURA tubular
COMPRIMENTO 9.600 a 
13.200 mm
LARGURA 2.550 mm
ALTURA INTERNA 2.110 mm
ALTURA TOTAL 3.420 mm com 
ar; 3.310 mm sem ar

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS 

20 a 50 
CHASSIS Agrale, Iveco, MAN, 
Mercedes-Benz e Volvo

APLICAÇÃO urbano
ESTRUTURA tubular
COMPRIMENTO 18.200 a 
19.000 mm
LARGURA 2.550 mm
ALTURA INTERNA 2.110 mm
ALTURA TOTAL 3.420 mm com 
ar; 3.310 mm sem ar

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS 

53 a 64 
CHASSIS MAN, 
Mercedes-Benz, Scania e 
Volvo

APLICAÇÃO urbano
ESTRUTURA tubular
COMPRIMENTO 10.000 a 
15.000 mm
LARGURA 2.600 mm
ALTURA INTERNA 2.200 mm
ALTURA TOTAL 3.500 mm

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS 
30 a 75 
CHASSIS MAN, 
Mercedes-Benz, Scania e 
Volvo

Spectrum City

Mega Plus

Mega Plus Articulado

Mega BRT Low Entry

agência autodata
de notícias

O mais completo informativo 
diário do setor automotivo.

www.autodata.com.br
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(11) 5189-8900
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APLICAÇÃO rodoviário
ESTRUTURA tubular
COMPRIMENTO até 13.100 mm
LARGURA 2.600 mm
ALTURA INTERNA 1.950 mm
ALTURA TOTAL 3.570 mm com 
ar; 3.275 mm sem ar

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS 

40 a 52
CHASSIS MAN, Mercedes-
Benz, Scania e Volvo

APLICAÇÃO rodoviário 
ESTRUTURA tubular
COMPRIMENTO até 13.100 mm
LARGURA 2.600 mm
ALTURA INTERNA 1.950 mm
ALTURA TOTAL 3.600 mm

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS 

40 a 54
CHASSIS MAN, 
Mercedes-Benz, Scania e 
Volvo

APLICAÇÃO rodoviário 
ESTRUTURA tubular
COMPRIMENTO até 14.000 mm
LARGURA 2.600 mm
ALTURA INTERNA 1.950 mm
ALTURA TOTAL 3.800 mm

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS 

36 a 64
CHASSIS MAN, 
Mercedes-Benz, Scania e 
Volvo

New Road N10 340 Motor traseiro

New Road N10 360

New Road N10 380

APLICAÇÃO urbano
ESTRUTURA tubular
COMPRIMENTO 25.000 a 
28.000 mm
LARGURA 2.600 mm
ALTURA INTERNA 2.200 mm
ALTURA TOTAL 3.500 mm

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS 

60 a 120
CHASSIS Scania e Volvo

APLICAÇÕES rodoviário
ESTRUTURA tubular
COMPRIMENTO 11.300 a 
13.100 mm
LARGURA 2.600 mm
ALTURA INTERNA 1.950 mm
ALTURA TOTAL 3.570 mm com 
ar; 3.275 mm sem ar

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS 

34 a 52
CHASSIS Iveco, MAN, 
Mercedes-Benz e Volvo 

APLICAÇÃO urbano
ESTRUTURA tubular
COMPRIMENTO 21.000 a 
23.000 mm
LARGURA 2.600 mm
ALTURA INTERNA 2.200 mm
ALTURA TOTAL 3.500 mm

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS 

53 a 75
CHASSIS Mercedes-Benz, 
Scania e Volvo

APLICAÇÃO urbano
ESTRUTURA tubular
COMPRIMENTO até 19.200mm
LARGURA 2.600 mm
ALTURA INTERNA 2.200 mm
ALTURA TOTAL 3.500 mm

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS 

40 a 80
CHASSIS MAN, 
Mercedes-Benz, Scania e 
Volvo

Mega BRT Biarticulado 

New Road N10 340Mega BRT Articulado

Mega BRT Super Articulado
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JOÃO PAULO LEDUR
Diretor

tel 55 (54) 2101 4000

fax 55 (54) 2101 4948

sac 0800 7070078

marketing@volare.com.br

www.volare.com.br

Com 19 anos de presença no mercado, 
completados em junho, a Volare, montadora de 
veículos leves e unidade de negócios da Marco-
polo, já vendeu mais de 60 mil unidades, com 
destaque para o fornecimento de aproximada-
mente 10 mil veículos para diversos municípios 
brasileiros dentro do programa governamental 
Caminho da Escola. É líder de mercado no Bra-
sil em veículos leves até 10 mil kg de PBT, com 
mais de 50% de market-share.

O Volare tem aplicação variada: da urbana 
até o uso no turismo ou como veículo de trans-
porte de estudantes, CFC, 4X4 e executivo.

A linha vai do compacto Cinco ao W-L, para 
36 passageiros, passando pelo Escolarbus e ver-
sões 4x4. A Volare possui duas unidades fabris: 
em Caxias do Sul, RS, e em São Mateus, ES.

Para ter uma participação ainda mais inte-
ressante no mercado, caminhando na tendência 
da eletrificação automotiva, a Volare prepara o 

lançamento do primeiro miniônibus com moto-
rização 100% elétrica produzido no Brasil: em 
parceria com a BYD o novo modelo deverá en-
trar em testes ainda em 2017.

O miniônibus elétrico será o único em sua 
categoria em todo o mundo, pois tem uma 
configuração diferenciada com comprimento e 
peso reduzidos, piso baixo e suspensão pneu-
mática. Sua autonomia é de 250 quilômetros e 
a emissão de poluentes é zero.

A Volare tem capacidade instalada para a 
produção de 20 veículos/dia, mas este ano tem 
utilizado apenas 40%. A fábrica tem área cons-
truída de 38,3 mil m², onde também são produ-
zidas peças e componentes.

Toda a produção da Volare está concentrada 
na mesma planta, a qual propricia maior inte-
gração das partes dos veículos, beneficiando  a 
produtividade e a possibilidade de criar produ-
tos com maior qualidade.

V6L V8L
APLICAÇÃO escolar e urbano 
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 6.535 mm
LARGURA 2.200 mm
ALTURA INTERNA 1.900 mm
ALTURA TOTAL 2.915 mm

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS 
até 30
CHASSI Volare

APLICAÇÃO escolar, urbano, 
rural e 4x4 
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 6.535 a 8.800 
mm
LARGURA 2.200 mm
ALTURA INTERNA 1.900 mm
ALTURA TOTAL 2.915 mm

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS 
até 36
CHASSI Volare Para assinar, ligue:

(11) 5189-8900

agência autodata
de notícias

O mais completo informativo 
diário do setor automotivo.

www.autodata.com.br
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APLICAÇÃO escolar, urbano, 
rural e 4x4
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 8.900 mm
LARGURA 2.200 mm
ALTURA INTERNA 1.900 mm
ALTURA TOTAL 2.915 (sem ar) 
– 3.040 (com ar) mm

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS  
até 46
CHASSI Volare

APLICAÇÃO escolar e urbano 
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 6.600 mm
LARGURA 2.260 mm
ALTURA INTERNA 1.954 mm
ALTURA TOTAL 2.995 mm

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS  
até 30
CHASSI Volare

APLICAÇÃO escolar, executivo, 
fretamento, CFC e urbano
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 6.600 mm
LARGURA 2.260 mm
ALTURA INTERNA 1.954 mm
ALTURA TOTAL 2.995 mm

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS  
até 37
CHASSI Volare

APLICAÇÃO escolar e urbano 
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 8.235 mm
LARGURA 2.260 mm
ALTURA INTERNA 1.954 mm
ALTURA TOTAL 2.995 mm

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS  
até 40
CHASSI Volare

V9L

W6

W7

W8C

Para assinar, ligue:
(11) 5189-8900

agência autodata
de notícias
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APLICAÇÃO limousine
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 10.145 mm
LARGURA 2.360 mm
ALTURA INTERNA 1.954 mm
ALTURA TOTAL 3.140 mm

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS  
até 35
CHASSI Volare

APLICAÇÃO escolar e urbano
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 7.350 mm 
(escolar) – 9095 mm (urbano 
e seletivo)
LARGURA 2.360 mm
ALTURA INTERNA 2.365 mm
ALTURA TOTAL  NI
Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS  
16 + 3 cadeirantes/21+ 1 

cadeirante (escolar) – até 
25 + 1 cadeirante (urbano e 
seletivo) 
CHASSI Volare

APLICAÇÃO urbano
ESTRUTURA NI
COMPRIMENTO 9.150 mm
LARGURA 2.430 mm
ALTURA INTERNA 2.360 mm
ALTURA TOTAL 3.380 mm

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS  
até 39 + 1 cadeirante
CHASSI Volare

APLICAÇÃO escolar, urbano e 
rodoviário
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 6.700 mm
LARGURA 2.464 mm
ALTURA INTERNA 1.910mm
ALTURA TOTAL 2.735 mm

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS  
até 20
CHASSI Volare

W-L Limousine

ACCESS

CINCO

Elétrico

APLICAÇÃO turismo, executivo, 
escolar e limousine
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 8.590 a 
9.040 mm
LARGURA 2.360 mm
ALTURA INTERNA 1.954 mm
ALTURA TOTAL 3.080 mm

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS  
até 46
CHASSI Volare

APLICAÇÃO escolar e urbano
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 9.600 a 
10.145 mm
LARGURA 2.360 mm
ALTURA INTERNA 1.954 mm
ALTURA TOTAL 3.140 mm

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS  
até 51
CHASSI Volare

APLICAÇÃO limousine
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 9.040 mm
LARGURA 2.360 mm
ALTURA INTERNA 1.954 mm
ALTURA TOTAL 2.995 mm

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS  
até 28
CHASSI Volare

APLICAÇÃO escolar e urbano 
ESTRUTURA aço galvanizado
COMPRIMENTO 8.000 - 
9.040 mm
LARGURA 2.360 mm
ALTURA INTERNA 1.954 mm
ALTURA TOTAL 2.995 mm

Nº DE PASSAGEIROS SENTADOS  
até 46
CHASSI Volare

DW9

W-L

W9

W9 LIMOUSINE
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Fundador, e presidente emérito da Marcopo-
lo, Paulo Bellini faleceu na manhã da quinta-feira, 
15 de junho, em Caxias do Sul, RS, vitimado por 
falência múltipla dos órgãos. O empresário, de 90 
anos completados em janeiro, estava internado há 
alguns dias por causa de uma infecção.

Paulo Bellini é um dos maiores símbolos do 
desenvolvimento econômico de Caxias do Sul. Faz 
parte de um grupo de lideranças que criou suas 
empresas nas décadas de 50 e 60 alinhadas com 
o início da estruturação da indústria automotiva 
no Brasil. A Marcopolo é, atualmente, reconhecida 
internacionalmente como uma das principais mar-
cas de carrocerias de ônibus, com fábricas no Brasil 
e em mais oito países.

Nascido em Caxias do Sul, em 20 de janeiro 
de 1927, Bellini cresceu em família de oito irmãos. 
Formou-se em técnico em contabilidade e, em 
1949, como sócio gerente, fundou uma fábrica de 
carrocerias junto com os irmãos Nicola, a Nicola 
& Cia., que tornou-se Marcopolo em 1968. Belli-
ni assumiu, em 1954, a função de diretor gerente 
e, em 1971, foi eleito diretor presidente. Em 1977 
passou a acumular também o cargo de presidente 
do conselho de administração. Em março de 2012, 
deixou a presidência do conselho e passou à con-
dição de presidente emérito.

Sua trajetória foi marcada pela quebra perma-
nente de paradigmas, por forte determinação pela 
qualidade dos produtos, pelo crescimento susten-
tado e pela valorização do funcionários.
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Adeus a Paulo Bellini, 
fundador da Marcopolo

Empresário, que era o presidente emérito do grupo, tinha 90 anos

Teve forte ação comunitária e em representa-
ções empresariais. Presidiu o Sindicato das Indús-
trias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elé-
trico e o Centro da Indústria Fabril. Nesta função 
consolidou a criação da CIC, Câmara de Indústria, 
Comércio e Serviços, de Caxias do Sul. Também 
presidiu o conselho superior da CIC. Em 2012 lan-
çou o livro Marcopolo: sua Viagem Começa Aqui, 
no qual conta suas memórias. Perdeu, em agosto 
de 2013, a esposa Maria Célia Bellini, com quem 
teve dois filhos, Mauro e James.

A AutoData 
presta 

condolências 
à família 

desse grande 
líder do setor 

automotivo.
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